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A Oswaldo Aranha, companheiro de Maquiavel 

na vitoriosa marcha de 1930, e ainda

 companheiro no glorioso retorno em 1954.

DUAS PALAVRAS, ANTES
Nenhum outro brasileiro mereceu tantas referências sobre sua vida e obra. Livros, artigos, músicas, versos, filmes, é imenso o universo que trata de Vargas. Passados trinta anos de seu suicídio, novas figuras surgem na vi​da pública brasileira. Não obstante, ainda encontramos, entre estas, Tancredo Neves, ex-ministro de Vargas, Amaral Peixoto, ex-governador, e mui​tos outros que, a seu tempo, tiveram papel relevante na era getulista.
Três foram meus contatos com Vargas.
Filho de eleitor do brigadeiro Eduardo Gomes e da UDN, e admirador de Flores da Cunha, meu pai, por conseqüência, era antigetulista e nesta es​cola educou os filhos.
Em uma das últimas visitas de Vargas a Porto Alegre, como ainda hoje acontece, o governo, para aumentar a presença popular nas ruas, solicitou aos colégios colocar seus alunos ao longo do trajeto a ser percorrido pelo presidente. Ao colégio Rosário coube o trecho inicial da avenida Indepen​dência, iniciando em frente ao hospital São Francisco. Após uma longa es​pera, mais longa ainda por tratarem-se de crianças, em pé, ao sol, a limusine conversível do governo do Estado passou vagarosamente por nós, sob intensas palmas e a vibração automática da multidão. Getúlio passou sor​rindo, seu rosto bem visível, acenando vagarosamente, enquanto o grande carro logo dobrava na direção da Santa Casa. Fui suspenso três dias por meu comportamento antívarguista daquela manhã. Meu pai não sofreu san​ção alguma.
Em 24 de agosto de 1954, morando no centro de Porto Alegre, com outros meninos do quarteirão, pudemos assistir ao ataque, saque e fogo no prédio de esquina na parte alta do viaduto Borges de Medeiros, na rua Duque de Caxias, que abrigava as rádios Farroupilha e Difusora, de notó​ria Unha anti-Vargas. Depois, vimos os ataques ao consulado americano, na Marechal Floriano, e ao City Bank, na 7 de Setembro.
Os móveis e papéis voando pelos andares e o incêndio do prédio das rádios, distante menos de duzentos metros do Palácio Piratini, onde o go​vernador, correligionário e primo de Getúlio, mantinha-se alheio aos pedi​dos para pôr a tropa da Brigada Militar na rua, somente poderiam hoje ser justificados pela compulsão do momento, ante a tragédia daquela madrugada. Mas também lembro dos saqueadores levando nas mãos máquinas de escrever, fruto do motim, enquanto outras rádios informavam que não havia nenhuma manifestação no centro, buscando, assim, evitar afluência maior de getulistas e aproveitadores.
Meu terceiro contato com Vargas foi em 19 de março de 1964, quan​do a Revolução que, à época, chamávamos de Redentora, chegou a Irai, onde morava. Propus, imediatamente - já que Jango Goulart e Leonel Brizola se propunham ser os seguidores de Vargas — que a Carta-Testamento, monumento em bronze colocado na praça e presente dado a todos os municípios gaúchos, quando Brizola era governador, fosse derrubado. Feliz​mente, o prefeito de então, mais velho e ponderado, não aceitou os arrou​bos de seu secretário municipal.
Logo em seguida, comecei a lecionar História do Brasil e as circuns​tâncias me levaram a estudar para poder lecionar. Como Getúlio ocupou largo espaço desta história, automaticamente comecei a adquirir todas as obras que surgiram ou as já existentes sobre Vargas. Este livro, ao final, apresenta referências bibliográficas, mas cabe aqui citar:
— o amoroso — "Getúlio Vargas, meu pai", de Alzira Vargas do Amara Peixoto;
— o objetivo — "Vargas da vida para a História", de Paulo Brandi; - o americanista — "Getúlio Vargas", de Foster Dulles;
— o conciso — "Brasil: de Getúlio Vargas a Castelo", de Skidmore; sem contar com o trabalho fundamental de Hélio Silva, pleno de ensina​mentos sobre Vargas e seu tempo.
Sobre a Revolução de 30, em 1980, a Coleção ERUS, da Companhia União de Seguros, à época presidida por Castão Álvaro Pereira dos Santos, publicou os "Anais do Simpósio sobre a Revolução de 30", realizado sob o patrocínio da Assembléia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul, com a participação de expoentes da intelectualidade gaúcha.
E, lendo as notícias conflitantes quanto à interpretação dos acontecimentos que os livros me traziam, além dos esparsos informes de obras dedi​cadas a outras personalidades ou assuntos, tive que mudar minha interpretação sobre Getúlio Vargas.
Alguns fatos de sua vida são deploráveis - para citar apenas um, sua vocação ditatorial -, mas outros são dignos do maior estadista brasileiro, como a criação da Siderúrgica de Volta Redonda, da Petrobrás e da Eletrobrás.
Ao final, abstraindo qualquer posicionamento político, busquei ser isento, neste pequeno volume, que é uma síntese que terá alcançado plena​mente seu objetivo na medida em que desperte nos jovens o interesse por Vargas e por estudos mais profundos.
Como brasileiro, não posso deixar de concluir que a vida e a obra de Vargas tiveram mais pontos positivos que negativos, e o grande saldo resul​tante deve ser orgulho para os rio-grandenses, por ter sido este gaúcho aquele presidente que, de maneira clara, descortinou a pátria grande que todos almejamos.

UMA OBSERVAÇÃO
San Martin, libertador do Chile e do Peru, conquistador dos Andes e herói nacional da Argentina, nasceu em 1778. Neste mesmo ano nascia também o índio Andrés Guacurari, que passou à História com o nome de Adrésito Artigas, filho de criação e um dos principais comandantes das forças de Artigas que lutaram contra brasileiros, argentinos, paraguaios e portugueses, em nome da liberdade do Uruguai. Cem anos depois, em 19 de abril de 1883, nascia Getúlio Vargas, principal figura do Brasil Repu​blicano, e, depois de Pedro U, quem por mais tempo chefiou a nação.
Estes três homens, figuras tão importantes da história dos países do Cone-Sul, têm uma coisa em comum: a exemplo de Getúlio Vargas e Adrés Guacurari - segundo alguns historiadores -, também San Martin nasceu na pequena cidade missioneira de São Borja e não do lado argentino, em Japeju. Talvez isto tenha algum significado, talvez não, mas, se existem for​ças na natureza que pairam acima da capacidade de compreensão dos ho​mens, elas estão aqui retratadas: seis pátrias convergindo com suas histórias para uma pequena cidade à beira do rio Uruguai, onde os jesuítas tiveram sua maior glória e os índios sua melhor esperança.

CAPÍTULO     1 MISSIONEIRO
l. A região.
São Francisco de Borja, o primeiro dos chamados Sete Povos das Mis​sões, foi fundado em 1682, com o objetivo de garantir a margem oriental do rio Uruguai do avanço português e para atender â pecuária da Vacaria do Mar. A ruína da pretendida República Comunista Cristã dos Guaranis, na guerra de 1750, no entanto, deixou a região em mãos espanholas, das quais os aventureiros rio-grandenses Manoel dos Santos Pedroso e José Bor​ges do Canto, em 1801, incorporaram aos domínios de Portugal. Ponto de partida de tropas de gado e mulas rumo ao norte e Porto Alegre, através do Caminho das Missões, foi batida periodicamente pelas guerras de Portu​gal e Espanha e pelas lutas de brasileiros, argentinos, uruguaios e para​guaios.
A região missioneira brasileira e as províncias argentinas de Comentes e Missiones têm uma história comum de sangue, saque e dor. Seus campos planos e seus banhados cortados por dezenas de pequenos rios, florestas e ervais, mesclaram os lutadores e enraizaram-nos nas extensas glebas dedica​das primeiro à pecuária e atualmente também ao arroz e à soja.
De todo este passado, apenas a ruína solitária da igreja de São Miguel é testemunha.
2. A família e o personagem.
Manoel do Nascimento Vargas saiu de São Borja como cabo e, ao final da Guerra do Paraguai, era tenente-coronel; alcançou os galões de general nas hostes de Júlio de Castilhos, combatendo na Revolução de 1893. Foi intendente municipal e fazendeiro. Cândida Dornelles Vargas foi descrita 18
como uma mulher culta, dedicada, bondosa, forte e virtuosa, tendo a união de ambos se tomado um casamento feliz. Teve cinco filhos, entre os quais Getúlio.
Getúlio casou-se, em 1911, com Darcy Lima Sarmanho, logo que esta completou quinze anos, doze menos que o noivo. Dos filhos, Lutero (1912) foi deputado federal e último presidente nacional do PTB (1964/ 65); Jandira (1913) dedicou-se à família; Alzira (1914) foi advogada, ca​sou-se com Ernani do Amaral Peixoto, político atuante no PSD, Arena e PDS. Assessora do pai, organizou-lhe os arquivos desde a década de 30, doando-o, em 1973, à Fundação Getúlio Vargas. Escreveu "Getúlio Var​gas, meu pai" - editora Globo — Porto Alegre - 1960. Manoel António (1916), agrônomo. Foi secretário da Agricultura do Rio Grande do Sul e prefeito de Porto Alegre. Getúlio Vargas Filho (1917), químico industrial, faleceu em 1943.
Pelos autores, Getúlio Vargas foi descrito como "homem de sorriso afável, irônico, bonachão, aplatinado, trabalhador, disciplinado. Era um gaúcho dos velhos tempos, quieto, de boa memória, baixo, algo corpulen​to, que gostava de fumar charutos. Ouvinte atento, amável, dono de uma formidável autodisciplina".
Na sua mocidade, ao saudar, certa vez, o grande chefe republicano Pi​nheiro Machado, disse-lhe saber esperar a marcha dos acontecimentos, co​locando-se à frente destes, para guiá-los!
Foi o que o próprio Getúlio praticou em toda sua vida.
3. A infância.
Criou-se junto aos pais. Participava das lides campeiras, aprendendo os segredos do cavalo, do boi e da ovelha. Entre os gaúchos, tropeiros indo e vindo com o gado e as mulas, ou entre os peões da família, aprendeu a igualdade entre o rico e o pobre, pois poucas são as atividades humanas que nivelam tanto patrão e empregado como a pecuária. Herança dos pri​mórdios do homem, quando era a principal fonte de alimentos e todos eram iguais em haveres.
Na estância paterna de Santos Reis, não longe da fronteira e mesmo na São Borja fronteiriça, mais perto de Buenos Aires que do Rio de Janeiro, era fácil aplatinar-se, e um menino risonho, sabendo ouvir os mais velhos, era uma figura bem-vinda às rodas galponeiras de chimarrão, escola mais importante para a vida do que a primária, freqüentada e concluída na sede municipal.

CAPÍTULO    2 ESTUDANTE
1897/1907
Concluído o primário, em 1897 o pai mandou Getúlio para fazer os preparatórios na Escola de Ouro Preto (Minas Gerais), onde já estudavam os irmãos mais velhos, Viriato e Protásio. No ano seguinte, surge um con​flito entre estudantes gaúchos e paulistas e um aluno de São Paulo morre, sendo Viriato apontado pela Justiça como um dos responsáveis. Os três moços retornam para São Borja e, no mesmo ano, Getúlio, desejando se​guir a carreira do pai, sentou praça no batalhão de Infantaria local. Passan​do nos exames para sargento, em 1899 seguiu para Rio Pardo, Rio Grande do Sul, para freqüentar a Escola Militar.
Em 1900, nadava com alguns colegas nas águas do rio Pardinho, próxi​mo à cidade, quando viu-se em dificuldades para sair dos redemoinhos for​mados pelos pilares da ponte da estrada de ferro. Foi auxiliado pelo colega Gil de Almeida, em 1930 comandante da 3a. Região Militar em Porto Alegre, preso nos primeiros momentos da Revolução, quando do ataque ao Quartel-General, e, até aquele momento, pouco convicto da existência de um plano revolucionário próximo, chefiado pelo ex-companheiro, tal era a amizade com o presidente do Estado, Getúlio Vargas.
Em 1902, eclode um movimento estudantil entre os cadetes de Rio Pardo, descontentes com o tratamento que recebiam; Getúlio, solidário com os colegas, é desligado, rebaixado, e mandado como soldado para o 25° Batalhão de Infantaria, em Porto Alegre.
Os sucessos de Rio Pardo levam-no a repensar suas aspirações: matri​cula-se para concluir o secundário e, como aluno ouvinte, na Faculdade de Direito, onde pretende prestar vestibular.
No início de 1903, aprestava-se a deixar o Exército quando soube que seu batalhão rumaria para Corumbá, Mato Grosso do Sul, medida pre​ventiva do Exército, face à situação criada com a revolução acreana chefia​da pelo gaúcho Plácido de Castro, que proclamara a independência de vastas áreas de terras entre o Brasil e a Bolívia, rica em borracha, habitada por seringueiros brasileiros, mas de propriedade dos bolivianos.
Enquanto Plácido de Castro proclamava o Estado Independente do Acre, o presidente da Bolívia tentava vender a área a um grupo americano e, em pessoa, comandava uma expedição militar contra Castro. A diploma​cia do Barão do Rio Branco, ao lado dos preparativos brasileiros e da força dos acreanos, demoveu os bolivianos e um tratado entre as duas nações re​solveu pacificamente a questão. O batalhão retornou a Porto Alegre e Ge​túlio voltou à vida civil, prestando vestibular e ingressando na Faculdade de Direito, ainda em 1903.
Ingressou no Partido Republicano Rio-grandense (PRR), chefiado pelo Presidente do Estado, Borges de Medeiros, e pelo senador Pinheiro Macha​do, e fundou, juntamente com João Neves da Fontoura, Firmino Paim Fi​lho, Maurício Cardoso e outros estudantes, o Bloco Acadêmico Castilhista, do qual também participam os cadetes da Escola Militar de Porto Alegre, Eurico Gaspar Dutra (presidente da República após a derrubada de Vargas em 1945) e Pedro Aurélio de Gois Monteiro (chefe militar da Revolução de 1930 e ministro da Guerra de Vargas). Logo a seguir, lançou o jornal Debate, com sua redação e direção de Paim Filho, sob o patrocínio de Pi​nheiro Machado. Em dezembro de 1907, formou-se em Direito, sendo elei​to orador da turma, já com serviços prestados ao PRR.

CAPÍTULO  3  O ADVOGADO E DEPUTADO ESTADUAL

 1908/1923
Borges de Medeiros — presidente do Estado, chefe do partido e her​deiro de Júlio de Castilhos — estava satisfeito com o novo correligionário. O pai de Getúlio era proeminente líder republicano em São Borja e o filho vinha dando excelente colaboração ao partido, tendo feito a campanha política do ano anterior (1907), em que se disputava a Presidência do Es​tado, por término do segundo mandato de Borges, sendo candidato a su​cedê-lo, Carlos Barbosa Gonçalves, o qual não teve dificuldades em man​ter o PRR no governo, graças às fraudulentas fórmulas eleitorais vigentes no país. As listas de votação assinadas dias antes das eleições, a coação dos funcionários governamentais aos eleitores, o chamamento aos mortos para cumprir o dever cívico, a ameaça física, etc., tornavam fáceis aos governan​tes as vitórias eleitorais. Era a forma cabocla de democracia representativa.
Assim, em 1908, patrocinado pelo chefe, Getúlio foi nomeado promo​tor de Justiça em Porto Alegre. Estava há poucos meses no cargo quando entrou na lista dos candidatos do partido à Assembléia dos Representantes (Assembléia Legislativa Estadual). Entregou o cargo a seu amigo e colega João Neves da Fontoura e mudou-se para São Borja, onde, nos redutos familiares, seria mais fácil somar os votos necessários à sua eleição. Em 1909, elegeu-se para seu primeiro cargo. Isso lhe trouxe alguns problemas financeiros, pois a Assembléia reunia-se apenas dois meses por ano, a partir de 20 de setembro, e somente nestes dois meses é que os deputados tinham direito a percepção de vencimentos. A advocacia passou a ser a principal fonte de renda do jovem deputado, que abrira escritório em sua terra natal.
Em 1912, já casado, concorre novamente à Assembléia e é reeleito. No entanto, no ano seguinte, desentendeu-se com Borges de Medeiros, que in​terviera nas eleições do município de Cachoeira, e renunciou a sua cadeira. Borges passou a perseguir os Vargas, agora em oposição a ele, buscando criar novas lideranças em São Borja; o general Vargas, no entanto, consegue manter-se como chefe local do PRR e, em 1916, reconciliam-se, sendo Getúlio convidado para novamente concorrer à Assembléia, o que faz no ano seguinte, elegendo-se por um novo período de quatro anos, voltando a reeleger-se em 1921.
A eleição para a Presidência da República daquele ano foi tumultuada: o PRR, por suas lideranças, apoiou a candidatura de Nilo Peçanha, patroci​nada também pela Bahia, Pernambuco e Estado do Rio, contra o candidato oficial republicano Arthur Bernardes, que, em março de 1922, venceu o pleito. Como é costume no Brasil, Borges de Medeiros, dissidente, poderia ser considerado um presidente de Estado dissidente e os cofre públicos federais ser-lhe-iam fechados. Entretanto, a oficialidade jovem do exérci​to, em que aparecem os nomes de Juarez Távora, Djalma Dutra, Siqueira Campos, João Alberto, Eduardo Gomes e tantos outros, provenientes de famílias de classe média, levavam consigo os anseios deste segmento da po​pulação brasileira, até ali deixado à margem das decisões nacionais. Estes reclamos explodem, pela primeira vez, na revolução de julho, quando uni​dades militares se rebelam contra as práticas políticas vigentes e a situação social. Escrevem nas areias de Copacabana o episódio dos Dezoito do For​te, quando Siqueira Campos e Eduardo Gomes, com seus companheiros, abandonam uma cidadela protegida para enfrentar as forças do Exército, que a cercavam. A breve e desigual luta, a rápida morte na areia daqueles homens, significava a desconformidade nacional levada às últimas conse​quências.
Iniciava-se o ciclo do "tenentismo": o Brasil não seria mais o mesmo, não obstante as balas governamentais pensarem ter extirpado pela raiz o clamor popular. No mesmo ano, por morte de um deputado federal, Var​gas é indicado e eleito em outubro, abandonando o Legislativo estadual e rumando para a Câmara. Ao mesmo tempo, Borges de Medeiros apresenta-se candidato pelo quinto período de cinco anos. O Partido Federalista lan​ça Joaquim Francisco de Assis Brasil.
Nas eleições, levadas a efeito em 25 de novembro de 1922, cabia a Getúlio, presidente da Comissão de Constituição e Poderes da Assembléia, contar os votos. Em um episódio nebuloso, em que a argúcia de Borges fa​lou ao ouvido da formação castilhista de Vargas, as atas apresentaram o estranho resultado, de, por diferença mínima, Borges reeleger-se com três quartos dos votos, necessários, de acordo com a Constituição vigente, à re​eleição do presidente do Estado.
O esbulho era por demais evidente. 

CAPÍTULO 4 DEPUTADO FEDERAL E MINISTRO

1923/1928
Em janeiro de 1923 o Partido Federalista, comandado por Assis Bra​sil, inicia a Revolução de 23. Getúlio, deputado federal, residindo agora no Rio de Janeiro, tinha uma missão especial de Borges: cuidar que o presi​dente Bernardes, recordando a dissidência gaúcha em sua eleição, não resolvesse aproveitar a revolução em andamento para intervir no Estado.
Mas a hábil manobra de Borges, tão logo eclodira a primeira revolu​ção dos tenentes, produzia seus frutos: Bernardes, agradecido pela posição do PRR no ano anterior, condenando a revolta através do manifesto Pela ordem que correu o Brasil, não pensava em intervenção.
Vargas, chegado do Sul para sua primeira experiência política longe de sua terra, busca desde logo manter bom relacionamento com os depu​tados da oposição, contactando com deputados de outros Estados e man​tendo estreitos vínculos com os membros da administração federal.
A guerra civil continuava no Sul, envolvendo cerca de vinte mil ho​mens, entre soldados da Brigada Militar e provisórios, encarregados de de​fender o governo, notabilizando-se Flores da Cunha, chefe da 2a. Brigada do Oeste, operando no Sudoeste do Estado. Entre os rebeldes, Horácio Lemos, o Leão do Caverá, seu principal oponente.
Enquanto as forças governamentais, "os chimangos", contavam com farto material bélico e os cofres públicos, os revolucionários "maragatos" buscavam na tática de guerrilha do "atacar e fugir" - celebrizada tantos anos depois por Chê Guevara - a forma de continuar a revolução, evitan​do um confronto decisivo que poderia ser fatal.
O governo federal, mesmo não intervindo, tinha interesse em terminar a luta e, para tanto, enviou ao Estado o general Setembrino de Carvalho, ministro da Guerra, para negociar um acordo visando por fim a mesma. Em dezembro de 1923, Borges de Medeiros e Assis Brasil assinam o Pacto de Pedras Altas, pondo fim à luta e fazendo importantes modificações na 40
Constituição de Júlio de Castilhos. Entre elas, a proibição da reeleição do presidente do Estado, da nomeação de intendentes provisórios e a garantia de representação do partido minoritário. Na mesma ocasião, foi acertada a anistia geral para os revoltosos.
No ano seguinte há novas eleições para deputado federal e Getúlio é reeleito, sendo eleito pela primeira vez, pelos federalistas, agora sob a ban​deira da novel Aliança Libertadora, Batista Lusardo, ex-auxiliar de Honório Lemos e com importante participação nos episódios posteriores, quando colaborou com Vargas na pacificação do Rio Grande. Getúlio assume a liderança da bancada do PRR e passa a apoiar decididamente, como mem​bro da comissão encarregada de modificar a Constituição, os esforços de Bernardes no sentido de aumentar os poderes do presidente da República.
Longe disso demonstrar as primeiras manifestações do futuro ditador, significava apenas seguir a velha escola em que fora criado: estavam bem vivos em seu pensamento os ensinamentos de Júlio de Castilhos e da escola republicana gaúcha, escritos na Constituição Gaúcha de 1892: um executi​vo forte é fundamental para atender aos interesses do povo.
Entrementes, os tenentes tinham sido expulsos dos quartéis e contra eles fazia-se valer os dispositivos do Código Penal e não da legislação mili​tar: fornia de demonstrar à opinião pública de que os delitos tinham sido praticados, não contra o presidente, mas contra a própria nação por ex-militares.
As condenações se sucediam e estava sendo caro o pagamento dos que tinham aspirado a modificar a estrutura social e política do país. Na clan​destinidade, fugitivos de prisões e hospitais, sob ordens de prisão, os ex-oficiais passaram a usar nomes fictícios, continuando a visitar e catequisar os antigos colegas de farda. Sobreviviam trabalhando na iniciativa privada.
Em julho de 1924, nova revolução estoura em São Paulo patrocinada pelo tenentismo. As forças do governo obrigam os insurretos a abandonar a capital e seguir, pela estrada de ferro, em direção ao Mato Grosso e, daí, descendo o Paraná, até o ponto de Iguaçu. O Exército cerca-os e as posi​ções são mantidas sob ingentes sacrifícios, enquanto os revolucionários vêem, de um lado, as tropas legais aumentarem em quantidade e poder de fogo e, do outro, a fronteira paraguaia, sinônimo de asilo, segurança e descanso.
Do Sul, em marcha batida, vem o socorro, através da revolução que lá estourara, levantando vários quartéis da fronteira com a Argentina, na zo​na missioneira. Acompanham-na velhos guerreiros de 1893, acostumados à luta, à guerra de movimento, ao sofrimento, amantes do perigo. Chefia a coluna Luís Carlos Prestes, o Cavaleiro da Esperança, capitão imberbe que, através da Marcha da Coluna Prestes, percorrendo 25.000 quilômetros do interior do Brasil, escreveria, com os revolucionários maragatos de 93 e os tenentes de 22, o épico dos episódios da história do Exército brasileiro.
Os rebeldes do Sul fazem junção em março de 1925 e as tropas revo​lucionárias, audaciosamente, invadem o Paraguai, fugindo ao cerco e, rumo norte, entram muito adiante novamente em território brasileiro, do qual, após combater tropas do exército, polícias estaduais, cangaceiros e a hos​tilidade das populações locais contra ela lançadas pela propaganda do go​verno, só em fevereiro de 1927 sairão, asilando-se na Bolívia, sem serem derrotadas. No Congresso Nacional, Batista Lusardo, oposicionista, burla​va a censura oficial e levava aos deputados e ao povo notícias da Marcha.
Mas, em maio e até novembro de 26, Getúlio passou a integrar a Co​missão de Finanças da Câmara. Quando, em novembro de 26, Washington Luiz é empossado como novo presidente da República, esta rápida expe​riência lhe permite assumir o Ministério da Fazenda do novo governo, que tentava atender aos pedidos dos presidentes do Estado e compor-se com suas diferentes lideranças. A política do "café com leite" de São Paulo e Minas Gerais, que se sucediam na Presidência da República, tentava conci​liar-se com a nova força política nacional: o Rio Grande do Sul. A oposi​ção gaúcha ficou também satisfeita, pois Batista Lusardo era amigo pessoal de Getúlio, o qual, em seu novo posto, continuou, apesar das reclamações de seus correligionários mais empedernidos, a receber solicitamente os ad​versários.
Quando indicado, Getúlio não quis aceitar a missão, alegando falta de qualificação. Foi demovido pessoalmente por Borges de Medeiros, de​sejoso de ver um político a si subordinado em tão importante posto, além de ser partidário da política econômica de estabilização financeira propos​ta por Washington Luiz.                                       ,
O presidente enviou à Câmara, sendo logo aprovada, a implantação da reforma monetária, retornando-se ao padrão ouro e criando-se a Caixa de
Estabilização, autorizada a emitir papel-moeda em valor equivalente a até um por cento das reservas ouro. Buscou-se também, através da manuten​ção de taxas de câmbio mantidas acima dos níveis de mercado, proteger a indústria nacional e aumentar as exportações.
Logo ao início do novo governo, houve uma anistia para civis, praças, cabos e sargentos envolvidos em atividades subversivas ou que tivessem participado de revoluções; a medida não alcançava os oficiais revoltosos, que continuavam sendo tratados com severidade.
Getúlio ficou no cargo pouco mais de um ano, coincidentemente o período em que a política de Washington Luiz teve êxito. Ele acreditava em orçamentos equilibrados, usava com probidade os dinheiros públicos postos sob sua guarda e não autorizava o pagamento das contas que julga​va irregulares. Foi um período de grande desgaste político, levando em conta a clientela partidária, que devia ser atendida com o dinheiro federal e que era obstaculizada pelas decisões do "petiço das Missões", como o chamaria mais tarde Flores da Cunha.
Em agosto de 1927, seus amigos Lindolfo Collor e Flores da Cunha tinham convencido Borges de Medeiros de que o candidato ideal à Presi​dência do Estado, já que Borges não mais podia concorrer, era o ministro da Fazenda, Getúlio Vargas. O Patriarca convidou-o e Getúlio tratou de manter, junto com Flores e Collor, contatos com os adversários maragatos. Estes fizeram ver que almejavam apenas o cumprimento do Pacto de Pe​dras Altas, onde, entre tantos dispositivos, pedia-se a probidade eleitoral e o respeito à oposição. Getúlio concordou e a Aliança Libertadora, fundada em 1924 por federalistas e republicanos descontentes, lançou, através de Assis Brasil, um manifesto lembrando o Pacto e não concorrendo ás elei​ções.
Como candidato único e praticamente sem campanha, Getúlio Vargas é eleito, em novembro de 1927, presidente do Estado, tendo como vice-presidente João Neves da Fontoura, que logo se notabilizaria como o tri​buno da Aliança Liberal. Em seu discurso de despedida do Ministério da Fazenda, do qual estava satisfeito em ré tirar-se, pelo pesado ônus político que representava, afirmava que as divergências do Rio Grande do Sul de​veriam ser abandonadas para fazer-se a paz com os libertadores.
CAPÍTULO 5 
PRESIDENTE DO ESTADO
1928/1930
Há um provérbio que diz: "Não basta trabalhar, há que ter sorte". Foi
0 que não faltou a Getúlio, até 1954. Sua teoria de prever os acontecimen​tos, pondo-se à sua frente para guiá-los na forma de seus interesses, levava em conta a variável sorte, e esta sempre o acompanhou. Recebeu o primei​ro mandato federal por morte de um correligionário; foi ministro por ser líder na bancada federal, foi presidente do Estado por ser ministro. Agora, corno presidente do Estado, a sorte ainda não estava satisfeita. Logo vere​mos.
Em janeiro de 1928, toma posse junto com João Neves. Seu primeiro passo é uma conferência com Borges de Medeiros, chefe do PRR, a fim de acertar o modus vivendi, sem dúvida fácil de ser conseguido, pois trata​vam-se de homens de mesma formação moral e política. Recebe assim, autorização para livremente nomear seu secretariado e o faz, buscando seus amigos mais chegados. Oswaldo Aranha vai para a Secretaria do Interior; Firmino Paim Filho para a Secretaria da Fazenda.
No dizer de muitos historiadores, o maior governador do Estado do Rio Grande do Sul foi Flores da Cunha. Muitas das práticas administrativas de Flores, no entanto, foram possíveis pela continuidade administrativa, em seguimento à administração Vargas. Em menos de três anos de ação, Getú​lio tentou transformar a fisionomia econômica e política do Estado. Am​parou a pecuária e a lavoura, quer atendendo à produção de charque e ar​roz, como contratando técnicos nacionais e estrangeiros para a pesquisa e plantio do trigo, do qual era um entusiasta defensor. Diminuiu a tarifa dos fretes dos produtos agrícolas e conseguiu a transferência para o Estado das Estações Experimentais Federais Agrícolas, que estavam improdutivas. Fundou o Banco do Estado do Rio Grande do Sul, destinado a dar suporte
1 lavoura, i pecuária e ao comércio. Recebeu auxílios federais para melho​rias na rede ferroviária e foram transferidos para o Estado os portos de Pe-48
lotas e Torres. Construiu prédios escolares e procurou aumentar o ensino agrícola em campos de cooperação. Incrementou a extinção de carvão das minas de São Jerônimo e Butiá ao mesmo tempo que autorizava melhor assistência aos mineiros e suas famílias. Autoriza o Estado a associar-se a uma pequena empresa de aviação, recém fundada (1927), e que necessitava do amparo estatal para solidificar-se, a VARIG. Estimulou a criação de sin​dicatos de produtores. Promoveu uma devassa na política, reorganizando-a e moralizando-a, sem preocupação da filiação e proteção partidária dos policiais expulsos.
Mas, enquanto procedia a estas medidas para revigorar a atividade em​presarial e econômica do Estado, não descurava da política, que praticava com fervor religioso. Pessoalmente, fiscalizava os artigos do jornal oficial do partido, A Federação, indo i noite à sua redação, para evitar os ataques desnecessários à oposição, facilitando a publicação das novas idéias de har​monia para o Estado. Buscou a oposição, transformada, a partir de 1928, no Partido Libertador, e com ela fez acordos, dando-lhe as garantias antes desconhecidas do governo estadual, bem como indicando alguns de seus membros para fazerem parte do governo. Nas eleições municipais, buscou comover seus correligionários, acostumados a falsificar atas, a procurarem ' realizar um pleito limpo. Depois, contra a vontade de lideranças municipais, garantiu os intendentes eleitos pelo PL em vários municípios.
Seu bom relacionamento com Borges e o velho preceito partidário de obediência ao presidente do Estado calaram as lideranças mais velhas do partido, preocupadas com os novos rumos da política estadual, nos quais a cor do lenço, branco ou colorado, não mais importava, quando até aqui tinham sido bandeiras de luta, separando perfeitamente o correligionário e o inimigo.
Em 1929, o Rio Grande estava unificado politicamente. A terceira for​ça eleitoral do país podia se apresentar para disputar em igualdade com o café e o leite a Presidência da República: chegara a vez da erva-mate, que, indigesta tradicionalmente com o café, é por muitos apetecida com o lei​te ...
A moralização policial, ao mesmo tempo, seguiu-se a ordem silenciosa de não mover perseguição aos tenentes, que faziam freqüentes visitas às guarnições de Exército ao Estado, aproveitando as fronteiras próximas do Uruguai e principalmente da Argentina, ao longo das quais localizavam-se valias guarnições militares.                                      
Se este era um Sinal inequívoco de fraternidade, as recentes medidas de* moralização eleitoral levadas a efeito por Vargas, uma aspiração do tenentismo - coadunavam-se com a austeridade do presidente do Estado com os dinheiros públicos, notável durante sua permanência no Ministério da Fazenda e capaz de proibir até o uso pela família, do automóvel ofi​cial. Mesmo o tradicional cinema domingueiro era feito, pelos familiares, através de uma caminhada pela Praça da Matriz e Ladeira até a Rua da Praia. Getúlio junto  pois, para divertimento; também ao presidente estava vedado-o veículo.

 Cabe um minuto de reflexão sobre a diferença de comportamento dos governadores em apenas algumas décadas que ficam a nos parecer séculos.
A Campanha: de Trinta.
Ao preparar  a sucessão de Washington Luiz, político paulista a quem deveria suceder um mineiro, através do acordo existente entre os dois Estados, António Carlos, presidente mineiro, seria o candidato oficial na forma do 'protocolo'. O hábil mineiro, no entanto, tomou conhecimento  de que Washington Luiz pretendia apoiar o nome de outro paulista e seu protegido, Júlio Prestes. Frustrado em suas aspirações, mantém contatos com políticos gaúchos para o lançamento de um nome sulino. Em junho de 1929 Minas Gerais e o Rio Grande do Sul, através de José Bonifácio de Andrade e Silva e João Neves da Fontoura, assinam um protocolo secreto, através do qual, se o candidato Oficial a Presidência não for um político mineiro, Minas apoiará um gaúcho, Borges de Medeiros ou, preferencial​mente, Getúlio Vargas. António Carlos acertara : Júlio Prestes era o nome preferido do presi​dente, que já mantivera vários contatos sigilosos, buscando apoio para seu indicado. Nada ainda  oficial é públicos razão pela qual, em julho, Ge​túlio resolve abrir a sucesso, enviando carta ao presidente dizendo aspi​rar ser o candidato oficial à sucessão. Washington Luiz é obrigado a responder e, dias depois, comunica a Vargas que, consultados os Estados, apenas Minas, Rio Grande e a Paraíba não apóiam seu escolhido.

No fim do mesmo mês, é oficializada em Minas ás candidaturas do Ge​túlio Vargas a presidente e João Pessoa, presidente da Paraíba, à Vice-Presidência.
Aquele segundo semestre vê uma campanha presidencial levada a efei​to principalmente nas casas do Parlamento com brilhantes e às vezes vio​lentos debates entre os defensores das duas candidaturas. No início de janeiro de 1930, perante enorme multidão, na Esplanada do Castelo; no Rio de Janeiro, ao contrário do candidato oficial, que apresentara sua pla​taforma em recinto fechado, Getúlio Vargas apresentou seu ideário de go​verno. Seguia a mesma linha proposta no Manifesto da Aliança Liberal, que congregava a maioria dos políticos de Minas, Paraíba é Rio Grande do Sul, além de membros das oposições de São Paulo e Distrito Federal. A Aliança havia feito sua Convenção em setembro anterior, para lançamento^ de seus candidatos. Perante a multidão reunida em praça pública, Getúlio passou a enumerar os principais objetivos da Aliança para o país. No longo docu​mento, as idéias a serem executadas no próximo período presidencial, caso vencesse, na verdade serviriam para a ação federal nos próximos 25 anos, com o interregno 46-50. Propunha-se:
— voto secreto para os brasileiros alfabetizados e a criação da Justiça Eleitoral para combater as fraudes;                               

— desenvolvimento da pecuária e a supressão gradual do latifúndio? 

— racionalização da produção de petróleo;                     
--utilização do Carvão nacional;  

--- aproveitamento das quedas d'água como fonte de energia;
— adicionamento de álcool em percentagens razoáveis aos óleos importados;

— carteiras especiais no Banco do Brasil para agricultura, comércio e Indústrias, deixando o mesmo de ser concorrente dos bancos privadas para liderar o sistema bancário nacional;                                          
— serviço militar obrigatório, com a modernização das forças armadas e a instalação de uma indústria bélica nacional;

— universidade autônoma;                                                     

— mulheres e menores, proletariado urbano e rural com dispositivos tutelares compreendendo a instrução, educação, higiene, alimentação e habi​tação; proteção ás mulheres e crianças, à invalidez e velhice, crédito, salá​rio, recreio, desportos e cultura artística;
—  criação de escolas agrícolas e técnico-industriais, higienização das fábricas e usinas, construção de vilas operárias, lei de férias, lei do salário mínimo e cooperativas de consumo;
— proteção â produção agrícola;
— programa siderúrgico, visando o desenvolvimento industrial e a segu​rança nacional.
A plataforma eleitoral de Getúlio era revolucionária e a imprensa, con​trária ao governo federal, tratou de publicar as novas ideias, que tiveram enorme repercussão entre a classe média e os operários.
Dois dias depois, Getúlio, para surpresa de Washington Luiz, foi con​vencido por amigos a viajar a São Paulo, reduto do presidente e de Júlio Prestes. Apesar dos temores do candidato, a viagem foi um sucesso: multidões acorreram para vê-lo e gritavam um slogan que se ouviria até agosto de 1954: "Queremos Getúlio, queremos Getúlio!"
As eleições de 19 de março de 1930 foram iguais a tantas outras da Republica Velha: a corrupção e a fraude institucionalizadas deram grandes vitórias a Getúlio nos três Estados que patrocinavam sua candidatura, e vi​tórias ainda maiores para Júlio Prestes no restante do país; Getúlio somou pouco mais de setecentos mil votos e Prestes alcançou um milhão e cem mil votos.
O velho cacique Borges de Medeiros reconheceu a vitória do candidato oficial e deu por concluída a campanha da oposição. Os republicanos mais moços e mais radicais, como Oswaldo Aranha, Flores da Cunha e João Ne​ves, irados, fizeram Borges retratar-se em entrevista à imprensa. Ao contrá​rio de Getúlio e Borges, viam, agora, como solução para a crise nacional, o caminho das armas. Os libertadores e os tenentes também punham-se a campo para o início da nova fase da Manca Liberal: Getúlio iria para a Presidência até contra sua vontade.
Enquanto os conspiradores iniciavam as primeiras tratativas, a crise da bolsa americana começava a atingir outros países, chegando agora à Améri​ca Latina. O programa brasileiro de estabilização monetária ruía, as reser​vas de ouro desapareceram e os donos do café não conseguiam do governo federal uma moratória ou novos financiamentos. A situação econômica não chegou a pesar para o início ou para o resultado da Revolução de 30, mas era um fator presente naquele período. Arrolados por Bons Fausto (in A Revolução de 30, Brasiliense, 1978, p. 101), verificaram-se revolu​ções na Argentina, Brasil, Chile, Bolívia, República Dominicana e Guate​mala em 1930. No Equador, entre 30-32, houve quatro movimentos arma​dos e, no Peru, três.
A Revolução.
Os meses seguintes à derrota da Aliança Liberal são de intensa movi​mentação no país. Oficiais e civis da Coluna Prestes viajam pelos Estados, mantendo contatos com ex-colegas e com políticos, preparando o movimento sedicioso que, após algumas transferências, fica marcado definitiva​mente para o dia 3 de outubro, às 17:45, após o expediente dos quartéis. Desta fornia, os oficiais legalistas seriam presos em suas' casas ou nas ruas e a tropa ficaria sob o comando dos rebeldes.
Não obstante a envergadura da revolução e o número de pessoas en​volvidas em todo o Brasil, o governo federal não tinha conhecimento da profundidade do movimento subterrâneo, ao passo que os principais mentores, Getúlio Vargas e António Carlos, mantinham uma postura perante as autoridades federais como de completo desconhecimento de qualquer tra​ma subversiva.
Oswaldo Aranha armava a Brigada Militar e esta transferia outros ar​mamentos para as polícias civis, que tinham seu número grandemente aumentado nos principais municípios do Estado. Os batalhões provisórios estavam prontos para o chamado. No Norte, Juarez Távora tinha pronta a derrota do governo, enquanto Djalma Dutra cuidava dos preparativos mi​litares em Minas e conseguia importantes adesões no Paraná. O exército estava coeso pela legalidade em São Paulo, mas as lideranças civis do movimento no Estado aguardavam o avanço do Exército revolucionário do Sul para subverter a ordem. Eduardo Gomes, Cordeiro de Farias e Nelson de Melo cuidavam de conquistar adeptos no Rio de Janeiro, trabalho mais demorado, pela presença do próprio governo federal, que lá tinha sua sede.
Os cofres do Banco do Estado do Rio Grande do Sul estavam abertos para financiar outros instrumentos que não ferramentas agrícolas e chaminés, lindolfo Collor conseguira no Rio de Janeiro a manifestação de chefes mi​litares que, no caso de um grande movimento revolucionário, estudariam a situação antes de pôr-se decididamente ao lado do governo.
Em maio, Luís Carlos Prestes, em reunião em Buenos Aires com seus companheiros João Alberto, Siqueira Campos e Miguel Costa, informava que não apoiaria a revolução em andamento e que tinha aderido ao comunismo, lançando, pouco depois, manifesto à nação neste sentido. A chefia militar do movimento, que lhe era destinada, passou, então, para o coro​nel Gois Monteiro, sediado na zona missioneira gaúcha, onde comandava um regimento de cavalaria.
No dia 3 de outubro, conforme o planejado, após o expediente mili​tar, começa o ataque aos vários quartéis do Exército localizados em todo o território brasileiro. Alguns resistem minutos, outros horas, outros dias, mas o roldão da força revoltosa é incentivei. Os gaúchos marcham para Itararé, principal baluarte governista, que é cercado durante dezenove dias por Miguel Costa, general por patente revolucionária. As tropas mi​neiras cercam o Distrito Federal pelo Norte, invadindo o Estado do Rio de Janeiro. No Nordeste, Juarez Távora consolida a revolução. Os generais lo​tados no Distrito Federal resolvem atender ao apelo de Collor e o presiden​te Washington Luiz é convidado a renunciar. A revolta já tomara conta da própria São Paulo e da cidade do Rio de Janeiro, onde civis, armados ou desarmados, faziam "justiça revolucionária", atacando os órgãos de imprensa pró-governo.
No dia 24, nada mais restava, o presidente renuncia e uma Junta Mili​tar assume o governo da República. Vindo do Sul, de trem, a coluna revolucionária já deixara para trás as trincheiras de Itararé, onde confraternizavam os soldados de ambas as facções. No dia 3 de novembro, fardado como soldado revolucionário, Getúlio Vargas recebe o poder da Junta Governativa. Os jornais estampam as fotografias de um pelotão da cavalaria rio-grandense: os gaúchos finalmente ataram seus cavalos no símbolo da prepotência - o Obelisco do Rio de Janeiro.
CAPÍTULO 6 
CHEFE DO GOVERNO PROVISÓRIO
1930/1934
A chamada República Velha chegara ao fim. A emergente classe mé​dia instala-se no poder e os interventores nomeados, escolhidos entre as mais importantes figuras revolucionárias dos Estados, tratam de solidificar o poder, colocando nos cargos estaduais de chefia simpatizantes da nova ordem. A cúpula do governo deposto, asilada em embaixadas, recebe auto​rização para abandonar o país por navio. O Poder Legislativo é dissolvido, fechando-se o Congresso, as Assembleias e as Câmaras. Decreta-se urna amola anistia, atingindo civis e militares que participaram dos movimentos armados anteriores.
As primeiras nações começam a reconhecer o novo governo, que ao instalar-se oficialmente e dissolver o Legislativo, assume todos os poderes para governar o país. Em um artigo no decreto de legalização da Revolução fica estabelecido que tal situação deve perdurar até a convocação de uma Assembléia Constituinte.
Ainda em novembro, é criado o Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio e o Ministério da Educação e da Saúde Pública, bem como a Ordem dos Advogados do Brasil, destinada a associar e fiscalizar os advoga-- dos do país. Logo surgem as primeiras desavenças.
Para São Paulo fora nomeado interventor o tenentista João Alberto Lins de Barros, natural do Norte do país. O cargo estava destinado a Si​queira Campos, um tenente paulista, mas ele morrera em um desastre de avião, quando, junto com João Alberto, voltavam de Buenos Aires de uma conferência com Prestes, em maio de 1930. Nenhuma outra liderança revo​lucionária importante tinha surgido em São Paulo e Vargas, usando João Alberto, pretendia diminuir o poder das lideranças estaduais que, sem te​rem participado ativamente da revolução, logo após sua vitória apresentavam nomes para a interventoria paulista.
O novo governo teve aquele fim de ano para adaptar-se às novas funções. Durante todo o ano seguinte, a crise econômica internacional fez-se sentir no Brasil. O café, sustentáculo das divisas brasileiras necessárias às importações, diminuiu de cotação nos mercados mundiais e o governo fe​deral era obrigado a comprar as safras e, após, mandar queimar o produto de menor qualidade, para garantir os preços. Ainda assim, buscava-se não emitir e tentar manter o equilíbrio orçamentado.
Getúlio logo percebeu a força de um novo brasileiro que surgia: o trabalhador industrial, ou, melhor ainda, a imensa massa de trabalhadores que se concentrava nas principais cidades do país; moralizando-se as elei​ções, tornaria-se uma força eleitoral respeitável.
Em fevereiro, promulga-se a Lei de Sindicalização, atrelando os sindi​catos ao Ministério do Trabalho, ao mesmo tempo que os tornava órgão de consulta e colaboração do poder público. De imediato, constatou-se a resis​tência que os dispositivos levantaram entre a classe operária e o empresariado. Neste mesmo mês, o governo fez-se forte também no Poder Judiciário ao baixar o número de membros do Supremo Tribunal de quinze para onze e aposentar seis de seus integrantes. Em abril, o recém criado Ministério da Educação inicia a modernização do ensino médio e superior, estabelecendo normas para o funcionamento do ensino secundário, dividido em dois ciclos, reintroduzindo o ensino religioso facultativo na rede oficial e reestruturando a universidade brasileira. Ainda neste ano, Getúlio assistiu à luta travada entre tenentistas e os constitucionalistas sobre uma nova constituição, a qual, no entanto, só seria tornada realidade em 1934.
O Norte — onde o tenentista Juarez Távora era uma espécie de vice-presidente regional, ou vice-rei, como querem — e o Rio Grande do Sul eram as principais bases de sustentação do presidente. Por isso, o último foi aquinhoado pelo governo com três ministérios, três interventorias es​taduais e inúmeros outros cargos, em todos os escalões da administração.
Em São Paulo, seguia a animosidade contra o interventor João Alberto, os políticos reivindicando a Constituinte. Em julho, João Alberto renun​ciou ao cargo, mas os paulistas não foram acalmados.
No Sul, alguns revolucionários, desgostosos com Vargas, alinhavam-se ao lado dos paulistas pela Constituinte e procuravam seduzir Flores da Cu​nha, o poderoso interventor e fiel da balança, em caso de um levante arma​do.
Em fevereiro de 1932, foi promulgado por Vargas o novo Código Elei​toral, cujos principais pontos eram o voto secreto, o voto feminino, a representação classista, a criação da Justiça Eleitoral e a proteção aos direitos das minorias políticas.
Em março, renunciam os ministros Maurício Cardoso, Lindolfo Collor e Assis Brasil e mais Batista Lusardo, Chefe de Polícia, e João Neves, con​sultor do Banco do Brasil, todos gaúchos e companheiros de Vargas, desde os primeiros momentos da Revolução.
Para o Ministério do Trabalho vai outro gaúcho, Salgado Filho e, em seguida, o governo regulamenta a semana com jornada de quarenta e oito horas de trabalho, cria as Juntas de Conciliação e Julgamento, a carteira do trabalho e patrocina benefícios para o trabalho das mulheres e dos me​nores. Tais vantagens, no entanto, beneficiavam apenas os trabalhadores urbanos.
Após um semestre de contatos, tanto do governo quanto da oposição paulista, cada um buscando apoio para o confronto iminente, em julho, com a demissão do general Bertoldo Klinger, comandante militar no Mato Grosso, inicia-se a Revolução Paulista, ficando Klinger como comandante militar e interventor nomeado, Pedro de Toledo, que se solidarizou com rebeldes, continuando na governadoria.
As tropas do Exército amotinadas unem-se às da Força Pública. As damas da sociedade lançam a campanha "ouro para o bem de São Paulo". Os paulistas marcham a tomar posições contra as forças governamentais, ocupando posições nas divisas com Minas Gerais, Rio de Janeiro e Paraná. Ò auxílio esperado de Minas e do Rio Grande não aparece. As fábricas modificam sua produção para o esforço de guerra, passando a produzir equipamentos militares. A marinha governista cerca o porto de Santos, impedindo a exportação do café pelos paulistas, bem como evitando a entrada do armamento comprado em outros países. Somente a bravura paulista não bastava: o cerco fecha-se sobre o Estado e as frentes de bata​lha cada vez aproximam-se mais da capital. A aviação bombardeia objetivos rebeldes.
Em agosto o panorama da guerra já demonstrava a total impossibi​lidade de um resultado favorável aos paulistas. As tropas gaúchas de apoio a Vargas, enviadas por Flores, entre as quais ficaram famosos pela coragem os "pé-no-chão" de Palmeira das Missões, lutavam ao Sul e ao Norte do Estado, ao lado das forças legais. A cada combate diminuía o território em poder da revolução.
Em 19 de outubro, a Força Pública paulista assina a paz em separado com o governo ficando responsável pela ordem e a segurança. No dia se​guinte, por ordem de Gois Monteiro, o chefe da Força Pública assume o governo do Estado. Terminava a Revolução Paulista. Os líderes revolucio​nários foram pregos e, logo após, exilados em Portugal.
Vargas, sentindo o espírito da revolta e a simpatia pelo postulado da nova Constituição, mandou apressar os trabalhos da comissão encarregada de apresentar o projeto da mesma aos constituintes a serem eleitos em maio do próximo ano, conforme determinava o decreto de maio, que cria​ria a comissão constitucional. Os eleitos em maio de 33 deveriam tomar posse em novembro, para aprovar uma nova Constituição e eleger um presi​dente da República.
Logo, começaram a surgir, ao sabor do pleito, partidos dos mais varia​dos matizes, atendendo às tendências regionais e de apoio aos intervento​res estaduais. Destes, apenas um, por ter raízes ideológicas, persistiu até muito depois do ciclo de Vargas: a Ação Integralista Brasileira (AIB), fun​dada por Plínio Salgado, cheia de simbolismos, estandartes, bandeiras, uni​formes, distintivos e uma saudação típica: "anauê". Versão tropical dos movimentos fascista e nazista, foi extinta depois do golpe de 37, dando lu​gar, mais tarde, ao Partido de Representação Popular, com distinto programa de ação. Ao Partido Comunista foi negado registro, porque não foi con​siderado um partido brasileiro. O confronto entre os radicais da direita e esquerda ficava transferido para 1935.
Em abril de 33, Getúlio está residindo no Palácio presidencial de Petrópolis, porque a residência do Rio está em reformas. Certa noite, retoma do expediente na Capital e, ao subir a serra, por uma estrada ruim e mal conservada, uma enorme pedra despenca-se e abate-se sobre o teto do veí​culo em que viaja. Um ajudante de ordens morre no local; Vargas e a espo​sa sofrem ferimentos graves, dos quais levam meses para se recuperar.
Em maio, travam-se as eleições, com uma grande vitória dos partidos favoráveis ao governo, todos eles patrocinados pelos interventores esta​duais. As oposições conseguem bancadas fortes em São Paulo, Rio Grande do Norte e Ceará. Aos 214 constituintes eleitos pelo povo em maio so​mam-se, em junho, quarenta representantes classistas, escolhidos através dos sindicatos fiscalizados pelo Ministério do Trabalho.
Pouco depois, Vargas embarca em uma viagem para conhecer o Norte, percorrendo, de navio, trem, automóvel e avião, todos os Estados e visi​tando as obras contra a seca, onde o governo federal, à época, face à estiagem prolongada, empregava duzentos mil operários. Quando volta, em ou​tubro, está com a saúde restabelecida do acidente que sofrera e, com a fol​gada maioria de que dispunha na Constituinte, pronto para uma jogada silenciosa, que lhe daria o poder por mais alguns anos.
Em novembro, instala-se no Palácio Tiradentes a terceira Assembléia Constituinte do Brasil. Os trabalhos para a nova Constituição Brasileira prolongam-se por vários meses, durante os quais os constituintes têm de apreciar cerca de quatro mil emendas ao diploma inicial apresentado pela Comissão. Fica, desde o início, evidente que tal número de idéias tornaria o texto final heterogêneo.
Em maio de 34, Vargas concede a anistia aos revolucionários paulistas de 32. Finalmente, em julho é promulgada a nova Constituição Brasileira. Um dia depois, Getúlio é eleito presidente da República, com mandato de quatro anos. Recebera 75 votos contra 59 dados a Borges de Medeiros.

CAPÍTULO 7   PRESIDENTE DA REPÚBLICA (PRIMEIRA VEZ)
1934/1937
Um dos episódios mais importantes do período é a Intentona Comu​nista, patrocinada pelos comunistas filiados à ANL (Aliança Nacional Li​bertadora) e comandados por Luís Carlos Prestes.
As idéias dos generais Dutra e Gois Monteiro, ministro da Guerra, principais lideranças do Exército, na época, de uma força forte dentro de um governo forte, atendiam aos interesses continuístas de Vargas, nos mol​des do castilhismo, de um Executivo forte: a caminhada para a ditadura era a forma de atingir as aspirações mútuas.
Também são importantes a "descoberta" do Plano Cohen, criado pelo general Gois e, supostamente, os preparativos para um grande levante co​munista, e a queda do último governador capaz, pelo efetivo militar de que dispunha, de fazer frente a Vargas: seu antigo amigo e defensor Flores da Cunha.
Em 1934 as posições políticas estavam radicalizadas. Os integralistas, seguindo os regimes de direita europeus, promoviam desfiles e concentra​ções que eram assistidos por Vargas. Eram milhares de filiados, entre eles figuras de destaque das administrações federal e estaduais, oficiais do Exér​cito, da Marinha e membros da classe média. De outro lado, havia os radi​cais da esquerda, impedidos de oficializarem o Partido Comunista para par​ticipar das eleições de 1934, sob a alegação do governo de que era um par​tido estrangeiro. Vários eram os choques entre integralistas e comunistas.
Em outubro, realizaram-se eleições para a representação federal e para as assembleias estaduais. Mais uma vez, as forças que mantinham os gover​nadores demonstraram seu poder. O tenentismo, que estava em crise desde a saída de seus correligionários do Ministério, Oswaldo Aranha, Juarez Távora e José Américo, sofreram esmagadora derrota no Nordeste e o movi​mento extinguiu-se.
A Aliança Nacional Libertadora, criada em janeiro de 1935, que abrigava os comunistas, passou a receber também os tenentes de esquerda e os socialistas. Em março, em seu primeiro comício, Prestes foi escolhido por aclamação presidente de honra da ANL. Até maio, a Aliança já possuía 1.600 núcleos espalhados pelo Brasil. Faziam parte de seu programa o cancelamento da dívida externa, a nacionalização das empresas estratégicas e a extinção dos latifúndios.
Entre seus filiados, encontravam-se também membros da classe média progressista, trabalhistas e sindicalistas. No meio dos dois movimentos, Vargas manobrava, lançando uns contra os outros. A exemplo da Revolução de 32, em que os espiões do governo estavam infiltrados entre os revo​lucionários, também agora Vargas sabia do que ocorria com os dois movimentos. Preocupado com os confrontos entre as duas facções políticas, Getúlio consegue a aprovação da Lei de Segurança Nacional, destinada a fa​zer valer a ordem política e social.
No início de julho, em um manifesto, Prestes pede a derrubada de Vargas. Uma semana depois Vargas responde, dissolvendo a ANL por seis meses. O PCB e os militares a ele simpáticos passam a estudar uma insur​reição armada. No final de novembro, inicia o levante comunista em Natal e Recife. Enquanto na primeira cidade a revolta demora quatro dias para ser debelada, em Recife ela dura apenas um dia.
Era completa a desarticulação entre os vários levantes programados por Prestes e o controle de seus movimentos por Vargas, a tal ponto que muitos de seus emissários foram presos antes mesmo de chegarem ao desti​no. Já no fim a luta em Natal e derrotados em Recife, no dia 27 rompe a revolução no Rio de Janeiro, às primeiras horas do dia. No início da tarde, os dois campos rebeldes (39 Regimento de Infantaria e Escola de Aviação Militar), já derrotados, eram visitados por Getúlio quando, no 39 RI, o pre​sidente teve de interceder junto ao ministro da Guerra, que pretendia man​dar fuzilar os prissioneiros feitos.
A revolta comunista levantou o prestígio de Vargas. Militares e civis que, ás vésperas, combatiam-no, solidarizavam-se com as instituições e com seu chefe. O estado de sítio foi prorrogado. A repressão foi violenta, prendendo milhares de pessoas, comunistas ou simples filiados a ANL. O próprio Oswaldo Aranha teve de depor para informar porque dera cem mil dólares a Prestes em 1930. Membros do Congresso foram presos. Comunistas internacionais que aqui estavam foram torturados.
A repressão ganhou a colaboração de civis, que atacavam com violên​cia os membros da ANL. Alceu de Amoroso Duma conseguiu a demissão de Anísio Teixeira da Secretaria de Educação do Distrito Federal. O pre​feito Pedro Ernesto, antigo tenentista e prefeito do Distrito Federal, foi obrigado a exonerar-se, sendo preso em seguida. A própria filha de Vargas, Alzira, conta que esteve sob suspeita de pertencer à ANL e ter escapado apenas pela proteção que lhe deu o pai.
Prestes foi preso em março e mantido dezesseis meses incomunicável no quartel da Polícia Especial do Rio, com guarda à vista. Sua mulher, Olga Benário, que estava grávida quando detida, foi deportada para a Alemanha, sua terra natal, e imediatamente enviada a um campo de concen​tração nazista, onde morreu.
No tempo posterior, da ditadura varguista, não se veriam tantos aten​tados aos direitos do homem quanto os praticados nos meses subsequentes à Intentona. O ano transcorreu todo ele em estado de sítio, com as garan​tias individuais suspensas. Ao mesmo tempo, os políticos passaram a deba​ter a eleição presidencial de 1938, para a qual Vargas era inelegível.
No plano econômico, o governo continuava lutando com problemas na balança comercial e as contas estavam sendo pagas com dificuldades. Vargas aceitou um acordo com os Estados Unidos pelo qual reduzia as ta​rifas sobre produtos americanos importados, em troca da manutenção das exportações brasileiras de matérias-primas (borracha) e alimentos (café'). O acordo foi considerado lesivo à indústria nacional, face à violenta concor​rência que os manufaturados americanos iriam trazer ao mercado brasilei​ro.
De outro lado, o Brasil aumentava grandemente o comércio bilateral com a Alemanha, na base de troca de produtos. Getúlio mantinha uma po​lítica pendular de aliciar a Alemanha e os Estados Unidos, ambos os países com defensores em seu governo. O comércio na base de troca de produtos com a Alemanha cresceu tanto que, de 1936 até o início da guerra, ela se tomou nosso maior parceiro econômico, à frente mesmo dos Estados Uni​dos.
Aos poucos, recuperava-se a economia nacional, o crescimento indus​trial era palpável e o comércio, via de conseqüência, expandia-se. As lideranças industriais brasileiras entendiam necessária a intervenção estatal na economia, apenas desejando esclarecer quais seriam os limites desta inter​venção. A idéia do continuísmo getulista era debatida e os analistas e pes​soas mais chegadas ao presidente entendiam que alguma coisa seria feita por Getúlio para não retornar à vida privada.
Começam a surgir os candidatos à Presidência. Armando Sales, gover​nador de São Paulo, é lançado na Bahia, em novembro de 36. José Améri​co, ministro do Tribunal de Contas da União, desincompatibiliza-se para também concorrer, licenciando-se do cargo. Em maio, no Rio, vários Esta​dos lançam sua candidatura à Presidência.
Getúlio começa a intervir nos Estados, buscando neutralizar os gover​nadores, notadamente Flores da Cunha, chefe da Brigada Militar, a maior concentração de força pública estadual, possuindo inclusive armamento pesado. Em julho, parecendo por demais evidente a vontade de Vargas, o Congresso, atendendo aos seus adversários, nega novo pedido de prorro​gação do estado de sítio. O presidente, em revide, continua a mandar soltar os presos políticos envolvidos no levante comunista. Neste mesmo mês, Gois Monteiro é nomeado chefe do Estado Maior do Exército. Os maiores interessados em um golpe autoritário estavam agora prontos e nos postos-chave: Getúlio na Presidência, Dutra no Ministério da Guerra e Gois no EME.
Plínio Salgado fora lançado também candidato à Presidência. No se​gundo semestre de 37, Plínio foi convencido pelo companheiro político Francisco Campos, autor da Constituinte de 37, encomendada meses antes do golpe por Vargas, a colaborar com o mesmo.
Francisco Negrão de lima, mineiro, chefe da campanha presidencial de José Américo, recebeu delegação para visitar os governadores, pedindo apoio para o golpe. Benedito Valadares, governador mineiro, aliou-se a Var​gas. Flores da Cunha foi obrigado a renunciar e asilou-se no Uruguai. As forcas armadas dos demais Estados passaram a ser incorporadas ao Exérci​to. Nesta arma, enquanto isso, Gois ia colocando, através de transferências e aproveitando promoções, oficiais de sua confiança em postos considera​dos importantes, como os comandos de tropa. Estava armado o teatro, faltava apenas aguardar a abertura do pano.
Em setembro, aproveitando o trabalho de um auxiliar, Gois leva a Dutra um suposto plano comunista para iniciar outra revolução, matando os governantes, queimando as igrejas e destruindo os jornais. No último dia do mês, Dutra dá conhecimento à nação da tenebrosa descoberta. Uma onda de protesto contra a tentativa comunista agrega em torno de Vargas a Igreja e os intelectuais. No dia seguinte, o Congresso concorda com a de​cretação de novo estado de sítio. Durante o mês de outubro, ultimam-se os preparativos para o golpe, a desfechar-se no dia 15 de novembro.
Entretanto, os candidatos José Américo e Armando Sales, tomando conhecimento da real situação brasileira, tentam impedir o lance, dando publicidade aos fatos, no que são secundados pelo jornal Correio da Ma​nhã, entre os dias 3 e 9 de novembro. Debalde. Era tarde. Quando os con​gressistas chegaram, na manhã de 10 de novembro, ambas as Casas estavam cercadas pela polícia do Distrito Federal.
Às 10 horas, a nova Constituição foi assinada em palácio por Vargas. À tarde, o ministro da Guerra, através dos jornais, deu a posição favorável do Exército. A trama contra a democracia fora tão bem urdida por Vargas que apenas dois governadores e dois ministros renunciaram, em protesto. Na noite do dia 10, o ditador concluiu a agenda do dia, indo tranqüilamente jantar, conforme há muito programado, na embaixada Argentina.

CAPÍTULO    8       O DITADOR
1937/1945
Getúlio, certo de que "o Brasil necessita de um governo forte", dissol​ve os partidos políticos e suspende o pagamento da divida externa. Ao mesmo tempo, os Estados Unidos verificam que aumenta o incremento comercial entre o Brasil e a Alemanha, ambos agora governados por ditadu​ras de direita. Mais, as declarações públicas de Vargas não são de moldes a tranqüilizar os americanos, cientes da crescente deterioração das relações mundiais face às ameaças lúteristas. Como conseqüência, os Estados Unidos começam a facilitar créditos ao Brasil, ao tempo que propõem o incremento da cooperação econômica. Mas os créditos - como até hoje é usual na po​lítica americana no tocante à América Latina — dão preferência ao forne​cimento de armas e munições, a serem adquiridas ao governo do Norte.
Na política interna, a proeminente figura de Vargas vai criando duas posições políticas: o getulismo e o antigetulismo. Ainda em novembro, em uma pira especialmente construída, o "altar da pátria", são queima​das as bandeiras de todos os Estados em uma cerimônia pública patrocina​da pela ditadura, buscando demonstrar materialmente o desejo de um go​verno central forte e vários Estados tutelados e capazes de serem coagidos a obedecer às ordens emanadas do mais alto dignatário. Passados quase cinqüenta anos de caminhada, o Brasil, neste sentido, voltou ao ponto de partida.
Em dezembro, chega a vez de livrar-se de Plínio Salgado, o emulo dos fascistas europeus: ao dissolver os partidos políticos, Vargas dissolve também as sociedades civis que se prestavam aos mesmos propósitos, ou seja, a AIB. Plínio, a quem fora prometido o Ministério da Educação, ficou furioso com a traição de Vargas, mas é impotente para realizar qualquer reação visível.
Imediatamente, os cariocas apelidam a nova Constituição de "Polaca", lembrando a autoritária carta magna da Polônia de 1926. O novo regime, 80
chamado de Estado Novo, passa a ter como sustentação não um partido ou uma coligação de forças políticas, mas o Exército e a Marinha.
Em 1938, o ambiente europeu prenunciava um conflito. Hitler, em busca do "espaço vital" para o seu povo, disseminava para o mundo a idéia da raça superior, e os colonos descendentes de alemães ouviam as transmis​sões em sua língua dirigidas para a América do Sul e, a completar a cate​quese, as Embaixadas e Consulados da Alemanha mantinham farto mate​rial disponível, para aumentar o número dos que deveriam lembrar-se sem​pre da mãe pátria, mesmo que fosse a mãe pátria somente de seus pais, avós ou bisavós.
Bem mais difícil, quase impossível, era o proselitismo entre os descen​dentes mais esclarecidos. Vagarosamente, no entanto, começa a repressão ao nazismo no Rio Grande, que, em um crescendo, ao tempo da guerra, proibia aos descendentes germânicos ouvirem pelo rádio as notícias alemãs, enquanto em alguns lugares os policiais mais afoitos apreendiam os apare​lhos radiofônicos subversivos que, no entanto, nunca chegavam até as dele​gacias.
Outros imigrantes, temerosos da polícia do país até ali amigo, queima​vam as bibliotecas ou enterravam os livros nos quintais apenas por estarem escritos em alemão. Era a inquisição getuliana, que não chegou aos extre​mos do confinamento dos japoneses nos Estados Unidos, mas permitiu a muitos, à margem da lei, ditar a própria legislação de guerra em proveito próprio. Enquanto isso, provando que política é uma coisa e economia é outra, o comércio entre Brasil e Alemanha seguia aumentando.
Em fevereiro, ficam proibidas as transmissões radiofônicas, jornais e revistas em língua estrangeira, o que implicava em sanções também a outras nacionalidades aqui residentes. Segue a extinção da AIB, a dissolu​ção de seus núcleos, impedidos de reunir-se, seus jornais sendo fechados e proibindo-se a propaganda integralista.
Plínio Salgado, de comum acordo com um antigo revolucionário de 32, Euclides Figueiredo, resolve, em um golpe de mão, liquidar com os principais dirigentes ditatoriais. Na noite de 11 de maio de 1938, grupos armados de integralistas, civis e militares, atacam as residências de Getúlio, Gois, Dutra, Filinto Muller, chefe de Polícia, e mais uma dezena de perso​nalidades. Nos planos de ataque ao Palácio da Guanabara, onde residia Vargas, Figueiredo escreveu "o homem não poderá escapar". No entanto, não obstante o número de militares pertencentes à AIB anteriormente, Plínio, que viajara a São Paulo para despistar a ação programada, não pôde contar com seus camaradas. Os grupos, bisonhamente, não cumpriram as missões. Dutra, quando passava sozinho frente a um bar onde estava o gru​po que deveria prendê-lo, não foi reconhecido.- Gois ficou preso algumas horas por seus atacantes. O principal comando conseguiu penetrar no Guanabara e, por várias horas, manteve tiroteio com os defensores do Palá​cio armados apenas com revólveres.
Dois pontos ficaram inexplicados para a posteridade: por que os ata​cantes não invadiram o prédio, já que dominavam amplamente os jardins, tinham maior poder de fogo e o acesso ao prédio propriamente dito estava livre? E os militares, por que não vieram em defesa imediata de seu chefe? Alzira Vargas, que narra em detalhes o estranho episódio, levanta dúvidas quanto ao comportamento dos companheiros do ditador. (Importante conseqüência foi a criação, então, de uma guarda pretoriana, composta de gaúchos missioneiros comandados por Benjamin Vargas, irmão de Getúlio e que, em 1954, levaram o chefe à morte.)
O ataque terminou cerca de sete horas da manhã, quando o remanes​cente das forças invasoras, que não tinha conseguido fugir com a chegada dos demorados reforços, foi fuzilado nos jardins. Mais tarde, quando tudo tinha serenado e a vida voltava ao normal no Guanabara, Alzira foi infor​mada pelo porteiro que Vargas retirava-se do palácio, a pé, como seguidamente fazia, indo em direção ao Palácio do Catete, onde despachava.
Por esta época, Getúlio, protegido pelo Exército, não achava necessá​rio reorganizar politicamente a nação, mas seu poder pessoal também au​mentava com a crescente intervenção do Estado na economia.
Em abril de 1938, o governo declarou de propriedade da União todas as jazidas de petróleo que viessem a ser descobertas em território nacio​nal; por decreto posterior o refino de petróleo só poderia ser feito por empresas nacionais.
Em julho, é criado o Departamento Administrativo do Serviço Pú​blico (DASP), destinado a reformar a administração pública, emperrada e obsoleta.
Em 1939, é criado o Instituto de Resseguros do Brasil, enquanto a Europa apresta-se para a guerra.
No Brasil, Oswaldo Aranha, francamente favorável aos Estados Uni​dos e aos compromissos americanos do Brasil, era combatido por Dutra e Gois, partidários da Alemanha ou de quem mais armas fornecesse ao Exér​cito.
Em julho, os sindicatos perdem mais um pouco de sua liberdade, ao tornar-se obrigatória sua filiação ao Ministério do Trabalho.
Em 19 de setembro de 1939, a Alemanha invade a Polônia, dando iní​cio à Segunda Guerra Mundial. O Brasil declara-se neutro ante as potências em guerra.
Finalmente, em dezembro, cria-se o Departamento de Imprensa e Pro​paganda (DIP), encarregado de fazer a propaganda do governo e de suas realizações, programando as festas cívicas, contratando artistas de rádio e buscando permanentemente melhorar a imagem de Getúlio perante o po​vo.
As realizações do órgão tiveram pleno êxito. Nos anos subseqüentes, Getúlio passou a ser considerado o defensor do povo, "pai dos pobres" e protetor dos oprimidos. Sua fotografia era de uso obrigatório nas reparti​ções públicas, mas era facilmente encontrada também nos bancos, casas comerciais e clubes.
Em janeiro de 1940, ocorreram duas importantes medidas: foi apre​sentado o plano qüinqüenal de governo: pela primeira vez, o governo fede​ral buscava o planejamento global do desenvolvimento nacional como um conjunto harmônico. Da mesma forma é decretado o Código de Minas proi​bindo a estrangeiros a participação na metalurgia e na mineração do Brasil.
Mas a grande meta getulista tinha sido lançada em abril de 1938: o Brasil deveria ter uma grande siderúrgica, construída com recursos estran​geiros, necessariamente, mas com capital exclusivamente nacional, seja de particulares, seja com o apoio do Estado. A idéia, levada aos americanos, não agradou, pois ficava vetada, de início, a participação de capitais estran​geiros no empreendimento. Mais, era evidente que, a partir de uma siderúr​gica, seria dado um passo fundamental rumo à industrialização do país que, assim, deixaria de ser mero exportador de matérias-primas para, ao contrário, passar a exportar manufaturados, entrando em colisão com os interesses privados norte-americanos. Era preferível continuar vendendo armas e munições, satisfazendo o orgulho militar.
Getúlio, acostumado a vencer os políticos caboclos, enfrentava agora um adversário internacional do peso do presidente dos Estados Unidos, mas a águia americana não conhecia o quero-quero gaúcho. Nem Hitler. E ambos serviram de instrumentos de Vargas, para, através de discursos, in-diretas, promessas, propostas, mal-entendidos e dúvidas, forçar Roosevelt, sabedor do oferecimento alemão de uma siderúrgica ao Brasil, de aceitar as regras ditadas por Vargas e mandar liberar os dólares necessários à constru​ção imediata da obra.
Em setembro de 1940, Roosevelt determinou ao Eximbank que con​cedesse ao Brasil o crédito necessário para a implantação da siderúrgica. Getúlio, pessoalmente, iria fiscalizar os projetos relativos à obra, que ini​ciou naquele mesmo ano. Criou-se a Companhia Siderúrgica Nacional (CSN), sociedade de economia mista, com o capital integralizado quase exclusivamente pelo governo. O carvão seria de Santa Catarina e o miné​rio de Minas Gerais, ao meio caminho, aproveitando o mar e o trem. Volta Redonda sediaria o empreendimento. Mais uma vez a sorte sorrira ao hábil jogador.
Nas comemorações de maio de 1940, Vargas noticiou a Lei do Salário Mínimo, decreto pelo qual o empregado tinha direito a receber uma remu​neração mínima, com a qual fosse capaz de suprir suas necessidades de alimentação, habitação, vestuário, higiene e transporte. Em agosto, quando da inauguração de Goiânia, lançou a campanha Marcha para o Oeste, di​zendo que este era o rumo da nacionalidade, devendo os brasileiros seguirem os bandeirantes e sertanistas ao centro do país, rumo à integração da​quela região. Mais um ano de ditadura findava.
Em janeiro de 1941, criou-o o Ministério da Aeronáutica, cujo primei​ro ministro foi Salgado Filho, ex-ministro do Trabalho. Incorporaram-se ao novo Ministério os serviços aéreos do Exército e da Marinha, organizando-se a Força Aérea Brasileira (FAB) e o Correio Aéreo Nacional (CAN), este último obra do coronel Eduardo Gomes, um dos heróis do. levante de Co​pacabana.
Ainda durante este ano, os Estados Unidos tentaram levar o Brasil para a constituição de uma força multinacional destinada a ocupar o Suri​name (então Guiana Holandesa) e as ilhas dos Açores e Cabo Verde, de posse de Portugal, país neutro, mas simpático aos nazistas. Vargas recusou a aventura, como também os reiterados pedidos para autorizar a permanência de soldados americanos no Norte do país, em Natal, face à campanha de Rommel no Norte da África. Em dezembro, os Estados Unidos entra​ram na guerra com o ataque japonês a Pearl Harbor. Prontamente Vargas autorizou os americanos a usarem as bases aéreas de Belém, Natal e Recife para o esforço de guerra.
Em janeiro de 1942, realizou-se a III Conferência dos Chanceleres das Repúblicas Americanas, convocada para o Rio de Janeiro, logo após a en​trada dos americanos na luta. Ao seu término, houve o rompimento das ralações diplomáticas e comerciais do Brasil com Alemanha, Itália e Japão. Em fevereiro, os submarinos alemães, em represália, começaram a afundar navios mercantes brasileiros no litoral Norte do país. Em agosto, o Brasil declara guerra â Alemanha e à Itália.
Enquanto os navios eram afundados, causando um número de mortes maior do que as perdas em soldados brasileiros na Campanha da Itália, vá​rios acordos econômicos eram firmados com os aliados, pelos quais o Bra​sil vendia minério de ferro, borracha, café e cacau e recebia empréstimos para melhoria de ferrovias e minas. Começaram a chegar grandes suprimen​tos de armas e os americanos, usando agora também a cidade de Salvador, fizeram importantes investimentos no Nordeste, na construção de bases aéreas. Quando maior era a concentração de tropas na luta contra os na​zistas na África do Norte, o aeroporto de Natal era o mais movimentado do mundo, com uma decolagem a cada três minutos.
Os novos recursos disponíveis aceleraram o crescimento industrial brasileiro e capitais norte-americanos começam a entrar no país. Em fins de 1942, as estatísticas dizem que o aumento do nível dos preços no Bra​sil alcançava a preocupante percentagem de dezoito por cento. O mil-réis foi então trocado pelo cruzeiro. Na educação, a reforma do ministro da Educação Gustavo Capanema modificou o ensino secundário nacional. En​quanto seguiam as obras de Volta Redonda, que começaria a produzir so​mente em 1946, um surto industrial tomou conta do Vale da Paraíba, com a instalação de novas indústrias dedicadas a ramos que iriam receber a matéria-prima da grande siderúrgica.
No panorama da guerra, o ano de 1943 foi todo ele tomado pela decisão brasileira de enviar tropas á frente de batalha e a preparação dos solda​dos.
De início os brasileiros iriam lutar no Norte da África, mas quando finalmente foram ultimados os preparativos militares, os alemães já tinham sido derrotados e lutavam em retirada na Itália. Em 2 de julho de 1944, o primeiro escalão da FEB que rumava para a Itália deixou o porto do Rio de Janeiro. Eram cerca de cinco mil homens, os primeiros de uma Força Expedicionária prevista inicialmente para cem mil homens e que as possibi​lidades reais modificaram para vinte e cinco mil soldados.
Não obstante as dificuldades de seleção e treinamento, o inverno en​frentado na Europa e desconhecido, em seu rigor, para a maioria dos solda​dos do país tropical, os brasileiros concluíram a campanha com uma apre​ciável folha de serviços prestados aos aliados, incluindo a tomada de alguns pontos fortificados alemães, fundamentais para o avanço pela Itália. Dos homens enviados â Itália, quinze mil entraram em combate, quase quinhen​tos morreram e dois mil ficaram feridos. O Brasil pagava seu tributo no combate aos regimes ditatoriais.
Em 18 de julho de 1945, voltaram os primeiros pracinhas. No grande desfile realizado na avenida Rio Branco, no Rio de Janeiro, comemorativo á vitória,'o presidente Vargas era vivamente aplaudido em seu automóvel que fechava o desfile. Mas já a causa da redemocratização do país galgara todos os patamares das elites dirigentes. Os políticos da oposição tentavam convencer o ministro da Guerra Eurico Dutra a derrubar Vargas, mas este, desejoso, não de derrubar Vargas, mas de ser seu sucessor, manobrava para receber a indicação do ditador. Em março, João Neves dissera a Getúlio: "Indique o Dutra ou serás derrubado". No dia seguinte, Getúlio chamou o general e comunicou-lhe ser o mesmo seu candidato à sucessão.
A campanha pela democratização do país tinha conseguido a promul​gação do Ato Adicional de fevereiro daquele ano, prevendo eleições para presidente da República, Congresso Nacional e Assembléias Legislativas. Em abril, fundaram-se o Partido Social Democrático (PSD) pelos interven​tores estaduais e sob o patrocínio de Vargas, e a União Democrática Nacio​nal (UDN), agregando os oposicionistas de várias tendências, desde conser​vadores até esquerdistas não comunistas. Neste mês Vargas concede nova anistia política, beneficiando muitos comunistas, entre os quais Prestes. 86
^ Ainda em abril é lançado o candidato da UDN, o brigadeiro Eduardo Go-P,. mês, de brilhante passado militar.
Quando tudo previa o confronto entre os dois partidos e os dois candi​datos, em maio, Vargas cria outro partido, o Partido Trabalhista Brasi​leiro (PTB), destinado, segundo ele, às massas trabalhadoras e dique capaz de conter o comunismo. Vargas pretendia aproveitar seu inigualável pres​tígio junto aos sindicatos e operários para manobrar com um partido po​pulista poderoso. No dia de sua fundação, o PTB indicou também o gene​ral Dutra como seu candidato. Neste mesmo mês, começa a surgir o movimento queremista, desejoso de manter Getúlio no poder.
As eleições são aprazadas para 2 de dezembro para a Presidência e Congresso Nacional e, em maio de 1946, para governador e Assembléias. No entanto, o movimento pró-Getúlio ganha as ruas, com o apoio inclusi​ve de Prestes. A chegada das tropas vindas da guerra era motivo para gran​des manifestações populares pró-Getúlio e este começou a preparar sua permanência no poder. Enquanto os chefias do Exército viam as ovações ao ditador que saía, os dois candidatos militares não conseguiam comover o povo. Vargas decidiu-se por uma cartada decisiva: em outubro antecipou as eleições para governador para o próprio dia das eleições presidenciais.
Os adversários, no entanto, agruparam-se em torno da UDN, enquanto cm militares chefiados por Gois Monteiro resolvem garantir a eleição de Du​tra e a eliminação do queremismo. No dia 29 de outubro Vargas nomeia seu irmão Benjamin para a chefia da polícia do Distrito Federal. O ato gal​vanizou os chefes militares: Gois Monteiro, ministro da Guerra desde agos​to, quando Eurico deixara o cargo para poder candidatar-se, resolve exo​nerar-se, porém continua no cargo nas próximas horas.
Os chefes militares da Marinha e Aeronáutica acompanham a maioria dos generais: Getúlio deve renunciar. Nas horas seguintes, Vargas ainda ten​ta conservar o cargo mas em vão: os tanques já estão na rua cercando os prédios principais da cidade, inclusive o Palácio Guanabara, onde Vargas se encontrava. O general Cordeiro de Farias, ex-interventor no Rio Grande e amigo pessoal do presidente, leva-lhe o ultimato dos generais. Pouco depois da meia-noite, Getúlio assina a carta de renuncia. No dia 31, Getúlio volta​va para São Borja e para sua estância do Itu. Começava o exílio do "soli​tário do Itu".
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Getúlio deixa a Presidência, obrigado, em 29 de outubro;no próximo dia 2 de dezembro disputariam as preferências populares o candidato de oposição, brigadeiro Eduardo Gomes, e o ex-ministro Eurico Dutra, que concordara com a derrubada de Vargas. Foi necessário um mês para que os amigos de Vargas conseguissem convencê-lo a apoiar Dutra, melhor para os getulistas do que um udenista. Este apoio foi fundamental para a vitória do opaco candidato. Ainda hoje, ao olharmos a fotografia do ex-presidente Dutra, podemos aquilatar o quanto foi difícil ao PSD e ao PTB elegê-lo. No dia 2 de dezembro Dutra fez 55 por cento dos votos contra 32 por cento dados a Eduardo Gomes. Ficava demonstrado que o bloco político-militar composto no tempo de Getúlio ainda era suficientemente forte para manter o poder.
Getúlio, por sua vez, foi eleito senador por dois Estados e deputado federal por outros sete, nas legendas do PSD e do PTB, colaborando, assim, pelas sobras, para eleger outros deputados. Em junho de 46, assume no Congresso Nacional, como senador pelo PSD do Rio Grande do Sul, onde fizera sua maior votação, enquanto continuavam os trabalhos da Assembléia Nacional Constituinte, istalada no início do ano.
Em setembro, entra em vigor a Constituição de 1946, estando Getúlio em São Borja. O PSD, partido amplamente majoritário, consegue a aprova​ção de uma carta magna em que o Executivo continua forte e o poder nele centralizado — muito aquém, no entanto, de suas atuais prerrogativas. Em dezembro, Vargas discursa durante três horas perante o Senado, prestando contas de seu governo. A oração desagrada a seus pares, mas, em um inter​valo, Vargas vai a uma das janelas da Casa para receber a ovação de cerca de três mil pessoas, que o homenageiam cantando o Hino Nacional. Neste mesmo mês, rompe com Dutra e procura levar seus amigos e ex-colabora-dores a abandonar o PSD e entrar para o PTB. 
É inaugurada a Siderúrgica de Volta Redonda: Vargas não foi convida-4o para a cerimônia e os oradores oficiais a ele não se referiram. Em agos​to, o general Eisenhower, comandante dos Exércitos aliados na Europa du​rante a Segunda Guerra Mundial, visitou o Brasil. Na ocasião, Otávio Mangabeira, líder da UDN, beijou-lhe a mão. O cômico episódio foi, durante algumas sessões legislativas, objeto de duras críticas. r,t Ainda naquele ano, discursando em Porto Alegre, em um comício do PTB, Vargas alinhava alguns pensamentos que seriam novamente lembra​dos em agosto de 1954, ao culpar da situação nacional "... os agentes da finança internacional, que pretende manter nosso país na situação de simples colônia, exportadora de matéria-prima e compradora de mercadorias industrializadas no exterior".
Nestes episódios, fica claro o divisor de águas: a UDN, pró-Estados Uaidos, inimiga de Getúlio e de seu populismo nacionalista, classificado de demagógico e comunista pelos antigetulistas nela agregados. As situa​ções políticas futuras irão comprová-lo.
Em fevereiro de 1947, haveria eleições para governadores dos Estados e para as Assembléias Legislativas. Getúlio participa ativamente da campanha, apoiando, para governador, os candidatos do PSD, e, para as Assembléias, os candidatos do PTB. O resultado das urnas, mais uma vez, dá a rnaioria ao PSD, que, além de ficar com mais governadores, elege 354 de​putados, contra 241 da UDN, 85 do PTB, 46 do PCB e 26 do PSP. 

Na ocasião, não obstante o divisor existente entre getulismo e antigetulismo, no Amazonas uma coligação UDN-PTB elegeu o governador contra o candidato do PSD. Em março, em um discurso proferido para o PTB do Rio de Janeiro, fica patenteado, mais uma vez, o grande objetivo do PTB no campo ideológico, quando Getúlio afirma "... (O PTB) é elemento de equilíbrio contra o comunismo".
Em maio, atendendo a pedido do Executivo, é cancelado o registro do PCB, que havia colhido um resultado eleitoral melhor que o das eleições de 1945. Nos meses seguintes, confirma-se o lance de Vargas, ao fundar o FEB: o partido passaria a ser o escoadouro natural das aspirações dos traba​lhadores.
Criou-se, assim, pelo trabalho de Getúlio, que, neste mesmo ano, disse​ra "No meu governo os comunistas estavam na cadeia", uma nova doutrina política no Brasil: o trabalhismo ou populismo nacionalista, o qual, ao lado de medidas de bem-estar social, pugna por uma maior participação política da classe operária, ao mesmo tempo em que defende o nacionalismo econômico.
Em agosto, Vargas licenciou-se e novamente voltou para São Borja. Somando-se os períodos em que esteve ausente da capital federal e as li​cenças tiradas, verifica-se que dos cinco anos de seu mandato, esteve em efetivo exercício apenas dois anos.
Para novembro de 1947 estava marcada a eleição para vice-governador de São Paulo. O pleito interessava de perto a Ademar de Banos, governa​dor do Estado e fundador do Partido Social Progressista (PSP), bem como serviria para avaliar o prestígio de Getúlio e do presidente Dutra. Getúlio foi a São Paulo e percorreu o Estado em campanha para um dos candidatos a vice-governador pelo PSD, bem como para os candidatos do PTB às pre​feituras. Ao contarem-se os votos daquela eleição, a qual, segundo Vargas, era um plebiscito quanto ao Estado Novo, o condito de Ademar saiu am​plamente vitorioso.
Getúlio, sentindo o golpe, retira-se para São Borja e é tido como defi​nitivamente afastado da política nacional. Em sua estância somente os ami​gos mais chegados o visitam, entre eles um novo político do recém-funda-do PTB: João Marques Belchior Goulart, estancieiro seu vizinho, de apelido Jango.
No ano seguinte, logo em janeiro, o PCB perde a cadeira de Prestes, senador da República, bem como de todos os deputados eleitos. Logo em seguida, começam os contatos entre Vargas e Ademar, visando as futuras eleições presidenciais. Ademar pretendia duas coisas: ou ser candidato ou, apoiando Getúlio, ter a garantia que seria indicado seu sucessor. Mais tar​de, entretanto, tendo rompido o relacionamento com seu vice-governador e temeroso de seu governo ser posto sob investigação, resolveu permane​cer no cargo: a partir daí, os contatos pessoais ou através de representantes se destinam à indicação de Vargas.
Em setembro, os jornais e políticos noticiam os entendimentos em an​damento entre ambos, e, sem qualquer palavra de ordem, em todo o país começam a surgir sedes queremistas, voltadas à eleição de Getúlio para a Presidência. O movimento espontâneo alarma os antigetulistas, mas impossibilitados, pelos interesses partidários e pessoais, de fundirem-se as forças UDN-PSD (facção anti-Getulio), restava o trabalho do presidente Dutra, que fazia ingentes esforços contra a candidatura Vargas.
Mesmo quando os partidos maiores buscavam um candidato de con​senso, Getúlio, longe de iniciar sua campanha, aproveitando as dissensões adversárias, aceitou discutir uma candidatura de união nacional, propondo, no entanto, um ponto fundamental: participaria de qualquer negociação visando a candidatura única, mas, antes de chegar-se a um nome, deveriam os partidos chegar a um denominador comum quanto ao programa de go​verno deste candidato. Getúlio, acostumado à política nacional, sabia, mais do que ninguém, de que as alianças regionais, os interesses pessoais, os pro​blemas estaduais, as diferenças entre PSD e UDN tornariam impossível o candidato único: ao PTB e ao PSP só restava esperar que fossem dois os ad​versários.
Em abril de 1950, em um churrasco comemorativo ao aniversário de Vargas, Jango lança seu nome como candidato à Presidência da República. Em maio, a UDN lança Eduardo Gomes e o PSD Cristiano Machado, polí​tico mineiro, o qual, nos meses seguintes, irá sendo abandonado por seus companheiros de todo o país, recebendo, ao final, a votação que deu ori​gem ao vocábulo cristianizar, isto é, deixar alguém de receber o apoio, em determinada ação, de quem anteriormente lhe indicara para a mesma.
Antes do panorama político nacional se definir da maneira que mais interessava a Vargas e Ademar, segundo Maria Celina D'Araújo, in O segun​do governo Vargas (1951-1954), democracia, partidos e crise política, nada menos do que 23 políticos passaram pela provável indicação para concor​rer à Presidência. Segundo ela, a incapacidade dos partidos conservadores de resolverem os problemas que já citamos, aliada à firme posição de Ade​mar, foram fundamentais para a candidatura Vargas. Desta forma, segundo Paulo Brandi, in Vargas, da vida para a história, Getúlio demonstrou mais uma vez sua acuidade política para explorar os erros alheios e reconhecer a importância da aliança com Ademar.
Em junho, o Partido Libertador (PL) homologa a candidatura Eduar​do Gomes, o PSD a de Cristiano Machado e o PTB a de Vargas. O candida​to da UDN-PL contava também com o apoio de Plínio Salgado, que, voltando à política, fundara o Partido de Representação Popular (PRP), congregando muitos dos seus antigos Correligionários integralistas. Segundo Plínio, seu partido propunha combater o fascismo, o comunismo e o nazismo.
Os partidos brasileiros de enfio eram, como agora, simples legendas de nomes mais ou menos pomposos, às vezes copiados de nomes estrangeiros, e que congregavam em torno de si Velhos caciques e "raposas", dividindo o poder, ou buscando o poder, sem nenhuma conotação ideoló​gica, tal caráter possibilitou aos udenistas de Pernambuco apoiarem Getúlio enquanto o PSD local seguia com Cristiano. 

A campanha mostrou duas situações distintas: de um lado a UDN e Eduardo Gomes, fartamente apoiados pelos principais jornais brasileiros e pela  estações de rádio; do outro o PTB e Vargas, distribuindo volantes excedidas (pela legislação da época, cada partido era responsável pela dis​tribuição das cédulas de seus candidatos), enquanto automóveis e caminhões, armados de alto-falantes, corriam as ruas de todas as cidades e estados brasileiros.
Em agosto e setembro, Getúlio partiu para a luta. Em 53 dias, usando pequenos aviões, ou deslocando-se pelas ruins estradas brasileiras, percor​reu todos os Estados brasileiros, visitando todas as capitais estaduais e mais '54 cidades, proferindo 80 discursos. Logicamente, o Rio Grande do Sul, São Paulo e Minas Gerais foram os que mais mereceram a atenção do can​didato. Nesta campanha, Getúlio estava com 67 anos de idade, demons​trando ainda as qualidades que o tinham tornado famoso. Em cada Estado em cada região ou cidade, ao discursar, enumerava ou as obras que ali executara ou os .amigos que lá granjeara, os fatos do passado e que ora eram "história'
No dia 3 de outubro houve a eleição. Nos dias subseqüentes a contagem dos votos dava números crescentes ao candidato dos pequenos PTB,e,PSD, que"tinha levado consigo, em todos os Estado, apreciáveis contingentes do PSD que "cristianizara" seu candidato. Getúlio fez 48,7 por cento dos vo​tos, contra 29,7 por cento dados a Eduardo Gomes e 21,5 por cento a Cristiano Machado. Vencera em 18 das 24 unidades da Federação, contados os Estados, os Territórios e o Distrito Federal. Seu companheiro de chapa era Café Filho, do PSP do Nordeste, socialista, exilado em 37, quando do Estado Novo.
Durante a campanha, foram disseminados boatos que, mais tarde, con​tinuariam a trazer problemas a Getúlio: haveria uma aliança secreta entre ele e o general Perón, ditador da Argentina, sendo que o peronismo estaria financiando sua candidatura. Sobre a verdade ou não dos boatos pairavam dúvidas, pois a imprensa argentina tinha em Dutra um inimigo, consideran​do-o pró-Estados Unidos, posição antagônica à de Perón, que, assim, apro​veitando as teses nacionalistas de Getúlio, patrocinava sua eleição, preven​do uma aliança também com o Chile. A posição equidistante de Vargas quanto aos americanos ficou patenteada por manifestações durante o ano de 1950. Enquanto o ministro da Guerra de Dutra achava desaconselhável a candidatura de Vargas e era tido como pró-Estados Unidos, o jornal Classe Operária, porta-voz comunista, fazia restrições a esta mesma candidatura.
Contabilizados os resultados, ficou mais uma vez demonstrada a saga​cidade de Vargas: Eduardo Gomes representou a classe média e por ela foi votado; Cristiano concentrou em Minas sua campanha e ali foi derrotado, ao buscar uma grande votação. Getúlio mobilizou os trabalhadores, inclu​sive em Minas Gerais, conclamando: "O povo subirá comigo as escadas do Catete e comigo ficará no governo". Iria cumprir seu primeiro mandato presidencial eleito pelo voto direto.
Era uma época em que a chamada guerra fria entre os Estados Unidos e a Rússia estava no apogeu, os satélites de ambos alinhando-se à vontade do senhor. Os impulsos iniciais de Vargas rumo à industrialização tinham alcançado êxito e novos contingentes de trabalhadores somavam-se nas cidades, que rapidamente se urbanizavam: o Brasil caminhava para a atualidade, a população citadina maior que a dos campos. No entanto, no caso, a quantidade de operários é inversamente proporcional à força política.
Getúlio não teria o tempo necessário para criar esta força política a partir do PTB. Sabia-o, já em julho de 1950, nas declarações feitas à im​prensa, em São Paulo: "Conheço meu povo e tenho confiança nele. Tenho plena certeza de que serei eleito, mas sei também que, pela segunda vez, não chegarei ao fim de meu governo. Terei de lutar. Até onde resistirei? Se não me matarem, até que ponto meus nervos poderão agüentar? Uma coisa lhes digo: não poderei tolerar humilhações".
A classe média de então, como agora, atendia aos chamados naciona​listas, os trabalhadores não tinham representação proporcional a seu contingente eleitoral e é de passado recente que o partido criado com este fim não alcançou seus objetivos, por razões que não cabem aqui analisar. O lí​der da UDN beijara a mão do general americano, que logo seria presidente dos Estados Unidos (janeiro de 1953). O PSD nunca fora nem seria um partido de lutas, criado à sombra do poder e do coronelismo, interessado em manter a situação vigente. O presidente teria de mostrar toda sua conhecida argúcia para enfrentar as aspirações estrangeiras, sem aliados deci​didos. Como obrou até ser abatido, veremos a seguir; os que desejam saber pormenores da conquista da economia nacional por estrangeiros devem ler os livros do empresário Kurt Mirow, encontrados em qualquer boa livraria.
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Para um presidente eleito dentro do binômio nacionalismo-populismo, sem entrar no mérito desta classificação, era fundamental atender a classe trabalhadora, continuando a obra iniciada no agora distante 1930 e, pelo círculo que se forma no desenvolvimento de uma nação, buscar sempre novos empreendimentos capazes de gerar novos empregos, necessários a sempre novos candidatos, sejam os que saem do campo, sejam os que che​gam à idade de trabalhar.
A legislação social getulista promoveu uma acentuada melhora nas condições de trabalho, mas ela mesmo, ao longo da história dos institutos, acabou por tornar-se o paraíso do empreguismo oficial. Na história mais recente da previdência, os contínuos e altíssimos déficits não são mais creditados aos empregados desnecessários, mas às contas hospitalares fraudu​lentas, pagas com grande facilidade, e que nivelam por baixo o hospital idoneamente administrado e aquele onde a desonestidade campeia.
Da mesma forma, a crescente intromissão do poder público na econo​mia é necessária para garantir a autonomia da vida econômica nacional em setores de ponta ou fundamentais ao desenvolvimento soberano. Mas, ao lado desta intromissão bem-vinda, pelas múltiplas facetas que encena, per​mite um sem-número de manifestações de fraudes, todas prejudiciais ao Tesouro Nacional e bancadas, em última instância, pelos contribuintes.
Na época da posse de Vargas, em fins de janeiro de 1951, o Brasil exportava principalmente café, cacau e algodão. Importava petróleo e tri​go, o primeiro, pelo processo de industrialização, em quantidades cada vez maiores. Com o café, o cacau e o algodão, em absoluta supremacia o pri​meiro destes itens, o país deveria custear suas importações normais e ter sobras de divisas para importar equipamentos de base, necessários à im​plantação de novas indústrias, dentro da política pretendida por Vargas. 104
Por justiça a Dutra, apesar da situação adversa, haviam reservas cam​biais disponíveis quando da posse de Vargas, mas estas rapidamente che​garam ao fim com as importações pretendidas. Por outro lado, a entrada do capital estrangeiro, necessária ao progresso e desenvolvimento nacional, não era fiscalizada, como devido, quanto à remessa para o país de origem dos lucros aqui havidos.
Vargas procurou atacar os setores de estrangulamento econômico. Pa​ra tanto, para facilitar a escolha dos objetivos prioritários, dentro dos go​vernantes herméticos de então, tomou uma medida original: contratou, logo após sua posse, uma equipe que denominou-se Assessoria Econômica, diretamente ligada à Secretaria da Presidência e destinada a assessorar e planejar a economia e as diretivas do governo. Tal equipe, escolhida entre técnicos rotulados de nacionalistas, mantendo-se arredia à política e aos noticiários, foi ponto importante das diretrizes tomadas por Vargas em seu último governo.
Assim é que buscou-se recursos para melhorias e reequipamentos das ferrovias do Sul do país, construíram-se estradas de rodagem à razão de seiscentos quilômetros  por ano e o desenvolvimento industrial refletiu-se em um aumento de 67 por cento da capacidade instalada de energia elétrica no período 50-54.
Em fins de janeiro de 1951, tomou posse o novo dignatário. Desde dias antes, estava no Rio de Janeiro mantendo entendimentos com as for​ças que o apoiaram, objetivando a escolha do ministério. Para o Ministério da Guerra, foi um militar da Unha nacionalista. O PSD, PSP, PTB e até a dissidência da UDN formaram o primeiro ministério do novo governo, com o qual buscou-se, de uma só vez, agradar o povo, os partidos políticos e as Forcas Armadas. Getúlio sabia ser visto com restrições por apreciáveis setores fardados. A UDN foi sondada a participar do governo, mas decli​nou do convite, preferindo permanecer na oposição.
Também nos primeiros dias de seu governo, foi criada uma comissão mista Brasil-Estados Unidos para o desenvolvimento econômico. Vargas tinha grande interesse no funcionamento efetivo deste organismo, pelas suas possibilidades de carrear amplos recursos para o desenvolvimento nacional, notadamente nos setores de transporte e indústrias de base. Através dele, chegaram ao Brasil alguns milhões de dólares, mas o montante maior, relativo a dezenas de projetos elaborados pela comissão mista, nunca saiu dos Estados Unidos, porque, em janeiro de 1953, com a posse do novo pre​sidente americano, os empréstimos deixaram de ser feitos governo a gover​no, para serem tratados diretamente entre os países interessados e os ban​cos.
Ainda no plano internacional, em abril de 1951, os Estados Unidos solicitaram auxílio em soldados para a guerra da Coreia, face às baixas que sofriam os americanos naquele conflito. Vargas entendia que o Brasil devia combater o comunismo primeiro em suas fronteiras, não podendo dispor de soldados, mas, ao mesmo tempo, fez ver que, mediante determinadas compensações econômicas — tal como ocorrera na Segunda Guerra Mun​dial — o Brasil poderia estudar uma forma de colaborar com os aliados.
Enquanto isso, em todo o país, os muros das principais cidades apare​ciam pixadas com dizeres "Não iremos pra Coreia", campanha, segundo al​guns historiadores, patrocinada pelo PCB. Ao final do ano, o Brasil comu​nicou oficialmente ao governo americano que, face à antipatia popular ao pedido e a impossibilidades materiais, não seria possível ao Brasil colaborar naquele conflito. Vargas pretendia, na época, que os americanos construís​sem uma fábrica de materiais bélicos e fornecessem créditos no valor de trezentos milhões de dólares para reaquecer a economia brasileira. Nada disso ocorreu e os brasileiros não foram para a Coreia.
Em junho daquele ano, o jornalista Samuel Wainer, intimamente liga​do a Getúlio, desde o exílio deste em São Borja, funda a Última Hora, jor​nal de modernas feições gráficas e jornalismo atuante, logo alcançando grandes tiragens, tornando-se, em pouco tempo, o principal defensor jornalístico do presidente. Mais tarde, junto com outros íntimos do poder, Wainer seria responsabilizado por usar os créditos do Banco do Brasil para atender interesses pessoais, nem sempre lícitos. Conforme ficou também evidenciado, Vargas estava alheio a estas transações, uma das quais, de que tomou conhecimento em seus últimos momentos de governo, envolvia seu filho Manoel Vargas, seu procurador, na venda de uma fazenda no Sul para o chefe de sua guarda pessoal, Gregório Fortunato. Este conseguira um fi​nanciamento do Banco do Brasil da quase totalidade do valor do negocio, não obstante ter como único emprego conhecido a segurança do presiden​te.
O ambiente militar também era de luta, notadamente no Clube Mili​tar, onde os nacionalistas, chamados de comunistas pelos adversários, eram combatidos pelos democratas, chamados pelos primeiros de golpistas.
Em dezembro daquele ano, em sua mensagem ao Congresso, Getúlio denuncia uma manobra interna da carteira de Cambio do Banco do Brasil, altamente lesiva ao país, favorecendo a remessa de lucros ilícitos ao ex​terior e que já tinha causado um prejuízo de quase um bilhão de cruzeiros. Também em dezembro é enviado ao Congresso o projeto de lei que criava a Petrobrás, sem dúvida, ao lado da criação de Volta Redonda e da Eletrobrás, medida fundamental para a soberania nacional. Junto com o projeto da Petrobrás, buscava-se criar também o Fundo Rodoviário Nacional, ne​cessário para arrecadar os recursos necessários à construção e pavimenta​ção de novas estradas, o que de fato ocorreu. Em fevereiro de 1952, por sugestão da comissão mista Brasil-Estados Unidos, é criado q Banco Nacio​nal de Desenvolvimento Econômico (BNDE), sigla que, pelos anos seguintes, seria sinônimo dos financiamentos industriais necessários à criação de um parque industrial forte e diversificado.
Em maio, realizam-se as eleições do Clube Militar. Vargas apóia o can​didato nacionalista, derrotado pelo oponente, que soma quase o dobro de votos. O resultado alertou o presidente para a situação do Exército quanto às duas correntes em litígio.
Ao final do ano, o custo de vida, que tinha aumentado de onze por cento em 1950 e 1951, saltara para quase o dobro, ficando em 21 por cento. Enquanto isso, o projeto de criação da Petrobrás mantinha acesos os debates parlamentares e, nas Comissões, cada facção empenhada em fa​zer prevalecer seu ponto de vista. No Palácio do Catete, Getúlio acompa​nhava, passo a passo, seu andamento.
Em 1953, é criado o Banco do Nordeste do Brasil. Em janeiro e outu​bro, criam-se as taxas múltiplas de câmbio na Superintendência da Moeda e do Crédito (SUMOC), visando restituir a competitividade do produto na​cional no estrangeiro, canalizar as importações para setores essenciais do desenvolvimento e atrair investimentos estrangeiros. A crise econômica mundial obriga o governo a adquirir os estoques agrícolas sem comprador. Uma série de greves de trabalhadores exigia aumento dos salários face ao aumento do custo de vida.
Ainda em janeiro, é criada a Superintendência do Plano de Valoriza​ção Econômica da Amazônia (SPVEA), transformado, em 1966, na SUDAM. No meio do ano, procede-se a reforma ministerial, em meio à crescente tensão social. Assume o Ministério do Trabalho Jango Goulart, que não consegue manter-se muitos meses no governo, face à oposição mi​litar e a novos boatos sobre uma aliança secreta entre Getúlio e Perón, da qual o ministro do Trabalho era peça importante.
Os Estados Unidos, desde a posse de Eisenhower, avesso aos movimen​tos nacionalistas, sentindo os prejuízos para as empresas petrolíferas, proi​bidas de operar no Brasil em ramos rendosos da operação como o petróleo, dentro da política econômica adotada de não mais negociar empréstimos governo a governo, tornou ainda mais difícil a solução dos problemas so​ciais e comerciais do Brasil.
Em julho, o Ministério da Educação e Saúde é desmembrado em Mi​nistério da Educação e Cultura e Ministério da Saúde. Em outubro, é san​cionada a lei que cria a Petrobrás, empreendimento nacional transforma​do, no correr dos anos, em uma das maiores empresas mundiais. 1953 ter​mina com uma inflação de 21,4 por cento.
O ano de 1954 começa como terminara o anterior: a UDN fazendo oposição ao presidente, no que era acompanhada por outros políticos e jor​nalistas, principalmente o diretor da Tribuna da Imprensa, Carlos Lacerda. Em fevereiro, Jango é obrigado a demitir-se do Ministério do Trabalho, face à proposta de aumento de 100 por cento do salário mínimo vigente, por ele patrocinada. Com sua demissão, tranqüilizam-se os industriais e os militares a ele desfavoráveis, mas, em maio, ao discursar, por ocasião da tradicional festa vargista do dia primeiro, Getúlio informa que o decreto do novo salário mínimo a entrar em vigor contemplava com um aumento de 100 por cento todos os trabalhadores.
Os militares revoltam-se porque isso significaria que um operário ga​nharia tanto quanto um segundo tenente. Os industriais protestam, pois o aumento, ao contrário da tese esposada por Jango, era inflacionário e o custo do salário importante para o cálculo do preço final do produto. Co​meça a mobilização para a derrubada de Getúlio, com a adesão de oficiais das Forcas Armadas, industriais, políticos e a pena vibrante de Carlos Lacerda. Em agosto, quando o presidente comparace ao Jóquei Clube do Rio de Janeiro, é recebido com ruidosa e prolongada vaia. Os aplausos lhe eram dedicados no estádio do Vasco da Gama pelas classes pobres. Um projeto de lei sem qualquer conotação político-partidária, igual ao da Petrobrás, o da criação da Eletrobrás, provoca grandes debates no Congresso. Ao final, só seria aprovado em 1961.
Os artigos de Lacerda, em um crescendo, seguiam a própria amplitude da conspiração. Amigos oficiais da Aeronáutica passam a proteger Lacerda nos comícios e reuniões de que participa, até que, em uma noite, 4 de agosto, um pistoleiro contratado por Gregório Fortunato, chefe da guarda pessoal de Getúlio Vargas, ataca-o a tiros, matando o major Rubens Vaz que o acompanhava. Nos dias seguintes, enquanto a polícia civil demorava em concluir as investigações, Nero Moura, ministro da Aeronáutica, amigo pessoal de Vargas, instaura um inquérito policial-militar para apurar os fa​tos. Quando os primeiros indícios mostram a participação da guarda palaciana, Getúlio autoriza a franquia do Palácio para a busca de documentos e ouvida de funcionários, incluindo a guarda, a qual é desfeita. Logo, um manifesto de oficiais das três Armas pede a renúncia do presidente.
Até o dia 18 move-se uma enorme caçada por soldados da Aeronáutica e policiais buscando os envolvidos no crime. Gregório é preso e confessa a intelectualidade do delito, sem a participação de Getúlio ou sua família. A confiança depositada na honestidade do presidente, no entanto, é abalada quando se descobre a venda de uma fazenda de Getúlio a Gregório, através do filho Manoel Vargas. O próprio presidente, quando tomou conhecimen​to do negócio, mostrou-se abatido. Naqueles dias de angústia e tensão, con​fidenciou a amigos: "Tenho a impressão de me encontrar sobre um mar à» lama".
Confirmava-se a afirmação feita meses antes, quando, em uma visita ao Sul, perguntaram-lhe, face às notícias de deslises praticados por mem​bros da administração federal: "Por que o senhor não leva mais gente daqui para trabalhar consigo no Rio?" "Não me adianta, quando chegam ficam piores que os de lá."
A imprensa martelava a tecla da renúncia. O povo, atento, acompanha​va o desenrolar da crise. Militares fiéis ao presidente mantinham-se i dispo​sição, com tropas, na Vila Militar. A Última Hora continuava procurando defender Vargas contra o restante dos jornais cariocas. Na câmara, alguns deputados udenistas notabilizaram-se pelos ataques ao governo e pelos ar​gumentos que respaldavam suas posições. No dia 22, quase trinta oficiais-generais, em manifesto à nação, concluem pedindo que o presidente renun​cie.
A tensão chega ao máximo na reunião ministerial da noite de 23 de agosto. Getúlio conclui a reunião, após ouvir todos os membros, dizendo que se a ordem fosse mantida, ele tiraria licença, assumindo o vice-presidente, que, neste Ínterim, já aceitara orna reunião com Lacerda para acer​tar posições comuns.
Quanto tudo parecia evoluir para uma solução pacifica, na manha de 24, Getúlio é advertido de que as rádios noticiam que sua saída não é tem​porária e sim definitiva. Em trajes de dormir, sai de seu quarto em busca de seu revólver. Traz consigo uma cópia da carta-testamento. Outra cópia já seguira de madrugada para o Rio Grande do Sul, com Jango. Era o mes​mo Maquiavel terçando armas contra o destino, prevendo as possibilida​des e o futuro dos acontecimentos e tentando pôr-se a sua frente.
O eco do tiro, desferido com cuidado para impedir a simples lesão, ainda ressoa na história brasileira. O povo que, dias antes, apupava seus ministros, agora toma as ruas do Rio, o vilão da véspera volta a ser o pai dos pobres, morto em plena luta.
Lacerda, chefe da oposição, esconde-se da população irada e logo abandona o país. Em outubro de 1955, Juscelino Kubitschek e Jango Gou​lart são eleitos presidente e vice-presidente da República pela coligação PSD-PTB. Em novembro, Café Filho, tramando um golpe contra a posse de ambos, é condenado pelo Congresso, que aprova uma resolução declarando seu impedimento.
O plano de Vargas de aceleração do processo de industrialização, os in​vestimentos em energia e transportes, sob o nome de política desenvolvimentista, serão alcançados no governo Juscelino. Naquele ano de 1954 a inflação chegou a 23,6 por cento. 
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